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liftittt», podendo rendar et objactos qua babiiualmenta ia rsndam 
nas alfaiataria», como sejam : ehapéoa, guarda-chuva» benga- 
las camliat e etc, 1* claite ISOtOOO ri., 2* classe lÜOSOOO rs. e 
3* clssae OOtOOO rs. ... 

Alíiiatet,   podendo apenas vender pannot próprios pira suas obras 
U classe ICOtOOl) rs , 2« classe 80I0JO rs . 3« classe SOMOO 

Alísiate,'«nda  lOtOOOra. 
ArmaJorde Urej.sou de enterro,  com estabelecimento,  1* classe rtfis 

2001000, a* classe 150$ ..... 
Agencias de trantações e mandatot, IOOJOüO rs. . , 
Arreios naclonaes Ia claise OOJOOO rs , 2' 40*000 rs 3a BOiUOO. 
lòsm estrangeiros 100$000rs. 
Advogado,   eicriptorio no foro 30)000 rs. . . . 
Abridor com estabelecimento, 1« claste 301000 rs , 2» classe 251000 is , 

3> classe lOgOOO rs.. . . I 
Armeiro, com estabelecimento, U classe 508000, 2* classe 30$00ü, 3» 

lOJOOO ra. . : . . 
Amolador, com estabaleoinentor Ia classe 30Í1000 rs., <í« classe 251000, 

3* classe 10t000rs. . . . . 
Amolador que andar pelas ruas com rebolo  158000 réis 
Aspfaalio,   fabricante 20%000 réia. . , . . 
Assucar, mercador «m gros.o ia classe 200$000 rs., 2* classe 1008000, 

3* classe 60g000 rs. . . . 
Asiucar, refinaria, ia classe S0$000 2* classe 30$000 
Idcm, idem no centro da cidade mais 50 •/•- 
Armarinho, objactos de 1« claasaõOg, 2» classe 25)000 
Alf-fa, deposito ou mercador Ia classe 50g, 2> clatse 251000   . 
Águas gaxosas ou minaraes, fabricante ou mercador 25(000    . 
Açougua de qualquer espécie de carne, aiada que esteja em casa qua já 

pague imposto 30|, 
Andsimea ou materiaaade censtrucçio, para ter estes objectos na rua 

por 8 meias, per metro 1|000 .... 
Obras da licença geral para exercer qualquer industria ou profissão, in- 

dependente de qualquer outio imposto, (sendo dispensado o ra- 
queilmento) 10(000 . . 

— Nota—Este imposto sari pago uma ves somente, por oecssiio 
ds abertura da casa de negocio; for* dei te caso aomrnie poderá e deverá 
ser cobrado quando houver transferencia de negocio, mudança de firma 
ou de gênero de commercio. 
Areia, explorador ou mercador nos logares qua forem indicados pela 

câmara 90)000     ...... 
Adeloou belchior, essa onde ao vendam alfaias, moveis, utensílios, 

adornos, aitcfactos, etc, etc, 120)000 
Alinhamentos ; de cada alinhamento >e pagará 10) sendo, êgOUO pira a 

câmara e4|<XJ0 para o arruador 10J000 
Boticaou pharmaeia, dentro do 1* perim«t>o, muros lOOgOOO . . 
Botiea, dentro do 2* e 3o perlmettoa 00)000. 
Banhos, empresário de cata ..... 
Bebidas alcoólicas ds qualquer espécie na cidade 401 
Idem íórs da cidade lOgUOO ..... 
Bilhar, empresário de, por cada bilhar 30) . 
Botequim ou restauram, estabelecimento najeidade 40g 
Idem, idem noa logarea de divertimento, por 3 dias 301 
BabulelfO, com estabelecimento, 1* classe 30j, 2a classe t^Mi 8* classe 

10(000 ... 
Barbeiro com ettabelecinaento. Ia classe 3 y, 2a classe 25g. 3» classe lOg 
Bronxeader, com estabelecimento. 1* classe 301, 2> classe 25), 3« classe 

10)000     . . . 
Banha de perco, fabricante ou mercador, 1* classe 40g, 2* classe 25)   . 
Bcrdsdos, fabrica de 50). ..... 
Companhias ou sociedades, escripterio ou agsncia na cidade, 1* claase 

ISO), 2* classe 100). . . 
Commlasões : casa de gêneros nadonaes ou estrangeiros, 1* clasie 100), 

2a cla.se 80g, 3» classe COg   ..... 
Cbapáoa. fabricante de Ia classe 150g, 2* classe lOOg, 3a classe 80) 
Idem mercador per miúdo, nlo sendo fabricante, 1* classe lOog, 2* clas- 

se 80), 3a classe 60) ..... 
Idem concenador de Ia classe 30g, 2» 25»    . 
Cannoa, apparalhoa de gax, encanamento de água a esgotos, com seus 

pertences, mercador da U ciasse lOOg, 9» classe 80g 
Confeitaria, le claase 120|, 3* classe 100)   .... 
Cortume. Ia classe 100), 2a classe 50) ... . 
Cerveja, fabricante. Ia claase 190g, 2a classe 75)        . 
Idem, deposito 60| 
Ca «ado, naci' nal ou estrangeiro, eitabalaclmento, 1* claase 100), f 

classe 751. ...... 
Carruagem—fsibricsnte 100) .... 
Canoa—fabriesata com estabelecimento 100) 
Carroças—idem, idtm 100) ..... 
Idem—idem. idem, concertador 40). .... 
Gtíá cantante 100) ..... 
Idem—fabrica de moer café a vapor, na cidade 100)  . 
Idem—idem, idem. idem fora da cidade 1» elasss 60g, 2' 80»   . 
Cartório - labcllião hypothecas, feitos da faxenda  100) . 
Idem provador ia, ecciaslastico, jury e crime 50g        . 
Idem da orplüos 801 
Idem da tobdclagacia, juis de pax de capital 80)        . 
Idem, idem, idem das freguesias do município 10)    . 
Casa desande 60) ...... 
Cambista 60)    . 
Colla-f.bricanle50g .    , • 
Charutos, fabrica eu e-ubelecimento 1« classe 75g, 2» clasae 50g 
Cigarn s 4 venda pelaa ruas e) . • . 
Cosweire. modiaracomest.balecimento. Ia classe 79|, 3a casse 50), 

3a classe 2fi) ...... 
Callista 90) ....... 
Cou os, mercador ou preparador Ia claase 60g. 2" claase 40)   . 
Calder iro. com estabelecimento. Ia classe Mi, 2» classe 04,8» clssae 

Colchoeiro, com eatabelecimento, 'l« classe 80), 9a classe 25). 3< classe 

aalO). Carpiaieiro, com eaubeiednenio. UcUste 80) 2a 2Sg. 
Carielto, Idem, U clast. 30) «a classe 95» 3« 10)     .        __. •       , 
Corraeiro, com e.t-belecimento, 1« classe 30g   2* dessa 25g, 3a classe 

10)000 ..... 
Cutileiro com estabelecimento. |a elxee 30|. 3; çl-sse 25). » classe I0| 
Caixotairo, comeat.belacimanto,  l* classe 3ug, 2»  cla.se 3J), 8^ classe 

101. . . • • • 
Cabelleireiro com estabelecimento 1' dassa 30J u classe 35), > cUsae 

Ceeservdro. coi est belieimento. l« classe 30), 3» 25», 3* classe 10)   . 
Cordoairo, Ia classe 30), 2* claase 25». 3> classe 10). 
Cocheire. ao 1* periaaeiro da cidade, inclusive a cothe 

da bonda 100) 
Idem fera 4o !• pe im^to. 1» claase S0|. aa classe 20) . • 
Caiae, fabricante de eatracto ou cooa»r,eiro de Ia classe 30), 3a classe 

■imetro da ei Jade, inclusive a cothaira da companhia 1 
a iQTrWQí wvDOVlVO OU   ÍBwTÇMOOw   *'Va- * • ■ 
Cortiçosou cub»£aloe.a*idoreaponiavelo dono ou UimmmiÊtfm 

coda nm, dentro do !• perímetro dos murar, sendoo eortifo cons- 
unido 4o «eaformUade com o padrão da câmara 30|     . 

NlOMndocoafefmee mesmopadriolOO) •   
Ceititee 14>a 4o |a petimatro dos moro» • dMtro do *»pint» pertase- 

tro d* Ponte Oreode ao Bom Retiro. Córrego dae PaHieifas. ce- 
'   daCaatolaco, Alw do Caguaaxi. m-rro Jo Telegrapho. 

idaraadeCaabacreomararLuix Gema o p-r mie a rua 
57ÍÍo4c. até a poreaira da' Imha legM^ M"«»<to •"•«-*"; 

NUe^e^o^Mr*!**^ ^^..^«^ ^1 
i. edificáca públicos e 

NioaeMdeãosiferae o dito padrão 100)     ■ 
Calçada de perallelepíteJoe; poreaa metro corridr 

dica das rnaa calçada, (•»c*»tua«-so igreias, 

CalçedTi alveô^e   facaada id.m. idem.' por ■<£ Çe'í«lo — 
Çaaastreér» 

,.^.,..   ..^.-. ~._. —   .-   -,J1^•3,0•»• 
'-an.aireírr. Ia classe 30) 3» etaae» 35, 3? Cl»»'» 10» ■ 
Brnyht». f.bncaata ou m re»4er !• claaae 150). i» claaae 100) 

Dyaamfse. fermécU» •<• quslqaerratr» maltria «xpt«»i>a 4P«M» PyeSr; ia atoesol-»claaae«(.ascu»^   '^^ 

; 

S. Paulo- Quinta-feira, 14 de Junho de 1888 IV.  O»! 
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10)000    ....... 
Entalbau.ir. com estabelecimento, l* classe 30), 3* classe 351.3* classe 

10)000 . , 
Enipa.ha icr, idem, idem. •..'.'. 
Erap<nadas uu in'dos, para ter estes obje:loi nas portas a |inellas 10). 
E igr. sate, para ex.rcer Lstttotficia, por um annatf)000 

, E.cript irio de engenheiro na cidade 40g0U0 
E.peciacalos, divertimento» n jogcis leitos a ssber : 

Rinhas p.ra brigas de gallos 100)000 .... 
Cavalllnhos, companhias e^ueatres, gyranistieas. acrobaticts, etc, ele, 

por cada espsrtaculo em pragas publicas lOOgOOO 
Oí mesmos espenaculos em te renoa ou casas part culares, theatros.por 

noite 50) NK) ... 
R'nk. estabelecimento de paiinação. por anno 60g000. , 
B ileapublices de fantasia ou mascaras, por cada um 50)000 . 
Bailes quaesquar em theatro ou casa particular, dcsJo uue seja por pega 

30g0<)0 pornoite    . . . . . 
Exercícios gymnasticos, ecrobaticos, de esgrlmê, tiro ao alvo, bolle, em 

circo ou casa part cular, estibeleciment t. por anno 60)000 
Os mesmos exercícios ira casa do negocia que j >   pa ga iapoato lOgOOO. 
Os mesmos exercícios ou diverti.centos,por cada espectaculo em theatro 

ou circo 30|Uü0 . . 
Pbantasmagoria. prestldigitação, quadros vivos,  por exposição ou ea- 

p(Ct..culo20»000  . . 
Fíguns (expasiçio) jogos licllos.  cavalllnhos  artificiaes, exposição de 

snimaes por ires mexes 20)000 
Harpas, realejoa. musica nas ruas,  casmorama, por ires mexes 15)000 
Harpas, realejos, mus ca nas ruas, cosmora na.corn ostabilscimento.por 

um anno 30)000   ...... 
Espectaculo lyíco, dramático, ou conetrto no theatro S. José,apor cada 

um 30)000 ..... 
Idem, idem, no theatro da rua da B^a-Vista 
Corridas de cavallos, por cada vex 10)000   .... 
Jogi defou/e idem 60)000 ..... 
Empreiteiros ou mestres de obras, 1* classe 00)000. 2a claisa 40)'OO 
Escriptorio <le 'g nci< commercial 1» cl..sso IU0), 2» classe 50)000 
Faxendas-mercador por grosso, 1» claise 200), 2» classe 150), 3» classe \ 

100)000   . .( 
Idem,  mercador por miúdo, 1* cla-.ss lOOg, 2> classe 80),  3a classe i 

60)000 ......< 
Ferregens—mercador por grosso ou por raiado, 1» classe200), 2' classe, 

150), 3> clasie lOOgOOO . .5 
liem mercador fora da ei Jade por miúdo 30)000 . ,) 
Fundição da qualquer metal, Ia clase 150g. 2* classe 100)000. 
Funileiro. cora estabelecimento, Ia claite 30). 2"   classe 2õg, 3*   classa 

10)000    ....... 
Ferradar, com estabelecimento, 1» classe 30g, 2» classe 25g,3a classe 10) 
Ferreiro, com estabelecimento, 1» classe 80)000, 9* classe 251,3a classe 

10)000    ....... 
Florista, fabricante de fbres aniSciaes, Ia classe 30), 3* xlasse 26), 8< 

classe 10)000 
Farello deposito ou mercador, 20)000       .... 
Fogueteiro, Ia classe 30g, 2a classe 35). 3* classe 30)000 
Fructas vendidas em cestas pelis ruas, 10)000 . 
Gêneros ou mercador as quaesquer, nactunses ou estrangtiros, marca- 

dor por grosso, 1* classe 2001, 2a classe JlóO),   3» classe 100)000 
Idem, ide-n. merc<dor por miúdo, 1» classe 100), 2* classe 89), 3» eus.a 

OOgOOO ...... 
Gêneros, mercador fora da cidade 301000    .... 
Gravador, eam esteba ecimento, 1» ciassa 39), 2« classa  35), 3a   classa 

10)000    ....... 
Galvanizador, com astsbeleeimento 1* clssse 30), 2* classe 35), 3» clas- 

se 10)000 ...... 
Guarda chuvas fabricante ou mercador, 1" classa 80). 2» classe 60)000. 
I lem, concertador. 1» classe 30), 3» claase 35). 3» classe 10)000 
Gax, para illuminação fabri.a (g^xometro) 300)000   . 
Gelo, f.brictnte ou mercador, i0)000 .   ' . 
Uaioleiro, idem. 1* classe 30), 3» cla.se 26). 3» classe 10)000   . 
Hotel i u ho<p daria, empresário na  cidade, 1»   claase   350), 2a claase 

150). 3» claase 80)000 ..... 
Ilem, fera da cidade 4OgO00 ..... 
Hortaliças, mercador de hortaliças em carrinhos de mio ou  em barra- 

cas, em logares designados'pela câmara 2)000. 
Kiosque, lic-nça annual. para ter Kiosque nos logares designados   pela 

cair ara, inclusive o imposto de industria o profissão 150)000 
Observação sobre kiosque :- Odono ou locatário do kiosque, pagará 

além desta 1 cença o i.Tpoato especial para vender bilhetes 'Ia la'eria 
Livros a objactos de luxo para escriptorio, 1* classe 200), 2* classe 100), 

3* claise 50)000 ..... 
Livros para alugar 20)000 

360)000 

160)000 
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) 
200)000 

dOgrOO 

600)000 

50)000 so psra  preenchimento das vages existentes, Cerelina Adelaide ds Cunha, solicitando a en- 
sendo esse o único meio de tirnar-se eCfectiva trega da um attestedo.—Sim, em larmoe. 
a agenda da cadeire. em questlo. . De Felixsrda Pinto da Camargo Ribas, pro- 

Nada tendo a oppftr á matéria do  citado fesaora da Senta Crui, em Moole-mór. reque- 
rfflcio, declaro  a vmce.   spprovar a decisão rendo entrega de ordenados, que deixou de re- 
expasta com a qual con :ordou o conselho su. eeber.—Ao thasouro provincial para  pagar, 
perlor da instrucçio publica. da aceordo cum a inclusa informaçio da direc- 

Oaus Gdarde a vmce—Francisco   Antônio teria de inatrucçlo publica. 
''ulra Roariguts—St. dr. director da instruc-;    Da varioa membros da Egreja Evangélica 
çio publica. da cidade de Ubatubs,  requisitando  que  ae 

800)000 
aooi<wo 
80)000 

Louça, mercador por grosso, 1» classe 200) 2» classe 100), 3* classe 50) 
Louça, mercador por miúdo, 1* classe 100). 2a classe 80), ba classe Oüg 
Lovçi de birro, por miuJo, 20)000 

;! 

Lithographia, emp-esano de l» classe 80), 2» classe 40)000   . 
Licença para á noite ter abertas botequins, hate:s, etc ,   por anno 50). i 
Idem, idem, por noite 5)000 . ,1 
Licença para exercer qualquer industria ou p otissâo não classificada 

neite orçamento, por anno 15)000   .... 
Licença para vender bilbetea de loteria nas ruas, por troa mexes, sendo 

esta nominal e intransferível 100)000 
Letreiros. tsbolat-», ou annuncios nas portas e nos humbraas das pró- 

prias casas 3)000   ..... 
(dern nas p.redes e nos muros de outras casas ou cm logares especiaes 

por cada um pagará 10)000 . . . . , 
Lavanderia a vapor 15)000 ..... 
Latoeiro, com eitab .lecime-.to |a classe30), 2* classe25) 3a classe 10). 
Lsmpiste, com estabelecimento. Ia classe 30) 2» clasie2a) 3*classe 10), 
Licores, bitter ou outras bebid-s quaes^uer.l» classe 10i>g 2» classe 80). 
Luvas, fabr.ca de t)0g'iil0. ..... 
M-acate de jóias 300)000. ..... 
I iem de fixendaa a objectoa de armarinho, em uma tó   prest.ção  100), 
I !em de qualquer gênero ou me-esdaria, import dores ou agentes de 

caia» da corte ou de outra qualquer procedência, que venham a 
esta capital com susa fazendas ou amsstas para ven er a parti- 
culares ou a negociante s.pago em uma só priitação 1* classe 300), 
3» clesse 200), 3» classe 100)000        .... 

Msscste de folha ds Hidrcs, calçado, imagens, figuras, roxsrias, quin< 
qu Ibarias, por ires mexes 30)000     .... 

Madeira, aparelhador de, a vapor, 1» classe 150), 3» ciasse lOOg e 3* clas- 
se SOgOOO. ...... 

Madeira, mercador com deposito 1» classe 80g, 2a c.'asse 40)000 . t 
Madeira, mercador por miuiio 10)000 ,1 
Marmorista, mercador oueaculptor,comestabele.imcnto,!* classe 100), 

3» classe 80)000     ...... 
Materiarsde construrção, cal, ferro, pedra, cimento, etc, depo:i<oou 

mercador 70)000  ...'.. 
Moveis, fabrica, mercador ou aluga lor, madeiraou vime, laclasae 100), 

3» classe 50) 8» classe 30«000 .... 
Machinaa. de csatuso, agrícolas, etc, mercedor, 1» classe 80), 3» clssse 

50)000    . . 
Médicos 40)000 
Marceneiro com esta' elacimeato. Ia classe 80), 3a classe 35|. e 3« clssse 

10)000    ... 
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ia SECÇÃO 

Dia ti 4» Junho 

Davolveu-sa ao juix de orpbãos ds Franca, 
afim da que face o desconto de 3 por cento de 
que trata o J 1» do art le do decreto 960i de 
13 de Julho de 1884, no preço doa escravos, a 
nata da quatro •Iforrlaa alli effaetuadas pelo 
seldo da 4» quols do fundo de emancipação. 
viato ter sido feito o arbitramento em data pos- 
terior ao encerramento da nova matricula. 

mxqusRiMtMTos oesracNADOS 

De Msrieao. soa mulher o filho, eacravoa de 
Joaquim Dias de Almeida, reaidenie na viile da 
Brotas, pedindo o iev-atamaale do pecúlio de- 
positado na respectiva collectoria, para a alfor- 
ria doa sopplicante*.—Kecorrs ao poder judi- 
ciário, ao qual eaid aflacta e questia. 

De Aotonio Pinto 4a Costa, auhdito porto- 
gnoa. retídente «esta capital, padwdo carta de 
■slaraUaaçio.—Como rr 

Pele 

do laeUaae50).«a claase 40). > cUa^e 30). 
ssnto lldasir*»)   !• eUaeeSí», » cUaae 

90), > ciasse «i/í» «la.se 

3>SBCÇAO 

do governo ds província de S. Paulo. 
U da Jaaho de 18M — Reapoodendo ao efiáo 
de 6 <so aaea lado em que vmce eansultem 
como deverão reeolver o pedida ds eacase do 
«ereadar eommoadador José do Aguiar Vallia, 
declaro-lhos do eecordo com o perecer do dr 
pnearader «acal 4a faxoada proviaclal. que 
e-ob ira o referido vereador p-ove estar lolfrea- 
4o de meleetia (rave, todavia 4 iMaMciaaieo 

motivo de excusi que Ió prevaleceria ai fosse 
allegado antes da posse e oio depois como es- 
tabelece o avião da 20 de Junho de 1831. cum ■ 
pnndo-lhes, portanto, continuar no exercício 
do cargo, tendo-ae da conaidaral-o impedido, 
si continuarem os aeua padecimentoa. o nunca 
dispensadas.—Deus guarde a vmes —Francnco 
Anlon.o Dutra Rodrigues. — Sr», presidente 
e m i» vereadores da câmara municipal do Ba- 
nanal. 

—Palácio do governo de província de São 
Paulo. 11 da Junho de 1838.—Communican. 
do-lhe o conselho mnniclpal de Bregença que 
o professor da 3» cadeira Joio Alvee da Cunha 
Uma, exercia também o cargo de eecrivio da 
subdelegacia da policia e do juiso de pes. e 
tendo cooaollado a esaa diractoria si havia ou 
não e incompatiMUdade eatabelecida pele lei 
vigente, teaelvan vmc. aflrmativameMa. 4 via- 
te doe expressos termos do art. 110 de regula- 
mento do 33 da Agosto ultimo, segando me in- 
formou em olBcio o. 678 do 3 da corrente mex. 
em reapotts ao qaal declaro epprever a docisie 
exposta, com que concordou o conselho supe- 
rior do instrucçio publica. — Dono guarde a 
vmc —Frmcisto Antônio Dutra Roiriguts — 
Sr. dr. director da instrucçio pablica. 

Palácio do govero.» da proviacia da S. Paulo, 
II do ioaha oo 1888. 

lespondando 4 eaaeult» qae lha dirigira a 
coassciho maaicipal do Bragança, rrsolveo 
vnaca. seguado no eommnoiea em ofi^o a. 
580 do 3 do corrocte moe, que embora ao 
acbaasti vaga a *s cadeira do mao femialno 
daquella cidade oio era possivel p»-ovel^ ia- 
tenosmenie. c<«no propunha o rehrlie coa- 
selho o qual aiiegara em lavar da aamalhsate 
a vitre o etevido ••mero de elamaaa matri- 
culadas na aecoU da prefsssera da ia. per- 
queato em vista do artiao ti. eomMasdo com 
o artigo 130 do rogalaaaaato da 83 do Ag isto < 
ultime, anaspria aguardar a 

—Palácio do governo da província de S. 
| Paulo, 11 de Junho de 1888 

Üe posse do offl^io n. 593 de 5 do corrente 
m!» em que vmce. me communics que o pre • 
sidente do consullw municipal de Lorena con- 
sultara a essa dirccloria si ainda subsiste a re- 
soiuçãa do governo provincial de II de Novem- 
bro do anno findo, relativa á freqüência me- 
dia de alumnos apsxar de extinetaa as causaa 
qua A determinaram, a que se lhe respondera 
sffiruutivamente, pois a alludida resolução só 
deixará de vigorar, depois de assim o haver re- 
solvido o poder competente, cumprindo, po- 
rem, mencionar-se noa mappaa remetti los a 
essa repartição as clrcumatanciss a.'.inantea 
squella freqüência, psra a devida organisaçio 
da estatística do ensino, deelaro-ihe que ap- 
provo a decisão expoata, com a qual concor- 
dou o conselho superior de instrucção publi- 
ca, ficando desse modo respondido o citedo 
ofRcio d ; vmce. a quem Deus gujrde.—Fran- 
CIíCO Antônio Dutra Rodrigues—Sr. dr. di- 
rector da instrucção publica. 

—Halacio do governo da província de S 
Paulo, 11 do Junho do 1H88. 

HJ vendo o presidente Oo conselho municipal 
de Csmpos Novas de Paranapanima impug- 
nado a opinião cios outros dois membros que 
exigiam o fechamento dst escolas particulares 
da localidade sob pena de serem presos ou 
oultados os respectivos professores, declarou 
vmce. aquella funcionário, em resposta á 
consulta que elle lhe dirigira, 'An do saber 
coma decidir a questão, que es escolas da na- 
tureza indicada se regem pelas disposições con- 
tidas nos artigos 202 a 208 do regulamento em 
vigor, as quaea cogitam do interesse da etta- 
tattstica do ensino, existindo na bypothese de 
não serem ellas observadas, o recurso das pe- 
nas estabelecidas nos SS 1* e 3o do artigo 206. 
o podendo a autoridade competente, no primei- 
ro caso, á requisição do conselho, executar a 
recommendaçio do artigo 128 do código crimi- 
nal. 

Aehando-me como o conselho superior de 
instrucçio publica, de inteiro acedrdo, com a 
soluçãj exposta, tenho resolvido approval-a : 
o que lha declaro, em relação ao officio n. 615 
que a 5 do corrente mex me dirigiu vmce. a 
quam Deus guarde —/Vaiteíico Antônio Du- 
tra Rodrigues—\.a sr. dr. director da ins- 
trucção publica. 

—Falseio da governo da província de São 
Paulo, II de Junho de 1888. 

Os professores de Jecatehy Leonldas de To- 
ledo Ramos e Manoel Joaquim de Sant'Anaa 
dirigiram a vmc. uma consulta afim da sa- 
berem : 

l.e Si nlo se achando oa alumnos daa esco- 
las divididos am classes, de sctôrdo com o 
art 9o do regimento interno e si, nio havendo 
um único, habilitado a prestar exame daa ma- 
terial, indicadas no annexo 2° desse regimento, 
deveriam elles permanecer, sem ciassittcação 
até ás provaa fiaaes do corrente anno ou si te- 
riam, antas de começadas aa f irias do inverno, 
de cshibil-ai, apenas quanto ás disciplinas, am 
que estivessem preparados. 

2.* Qual a maneira da faxel-os figurar no 
mappa semestral do le deste mex, onde cum- 
pre se mencionar o respectivo adiantamento, 
caso não se realizo squella classificação. 

3.e Si esse adiantamento é indicado nos li- 
vros de matricula do mesmo modo que nos 
msppas semestraes. 

4 o Quaea oa compêndios sdoptades para o 
ensino do Ia grau. 

Resolvendo aa duvidas expostas, respondeu 
vmc.: 

l.e Que, ao com^dr es turmas, o professor 
tttenderá ao progresso doa discípulos, de ac- 
edrdo com o qual ha de proceder, solicitsndc 
do conselho municipal aa necessárias provi- 
dencies afim ae se effeetuarem oa exames, an- 
tas do período citado, de modo a ser definida a 
posição de cede um na classificação de que ae 
trata. 

3.e Q ie oart. 96 do regimento interno esta- 
belece « meio da se declarar o aproveitamento 
doa divenos estudantes, referindo-se, na cc- 
lumna das observações, destinada a esclarecer 
todos os casos omissos, o que constar acerca 
da classificação, jáallucila. 

3.o Que, noa livros ds matricula se deverá 
detalhar os resultados da escola, com relação 
aos que a freqüentarem, pois nelles se colli ■ 
gem dadoe históricos ao passo que os mappas 
semestr.es consistem em simples resunaos. 

4.» Que, oio existindo o pregramma oficial, 
ao professor compete escolher os trabalho» 
mais convenientes á instrucção da Io grau. 

Approvanda a decisão a respeito proferida 
por vmc, cem a qual concordou o conselho 
superior da instrucção pub:i; a, assim lhe de 
claro, em resposta ao officio n. 588 da4do coi- 
reme mex, que acerca do exposta me dirigiu 
vmc. a quem Deus guarde.— Francisco Antô- 
nio Dutra Rodrigues.—St. dr. director da ins- 
trucção publica. 

—Accusou-se o recebimento do oficie em 
que o delegado de policie da Jundlshy commn- 
nica a «xtincção da epidemia da varíola. 

—Autorixou-se a câmara municipal da Csaa 
Branca a despender até a quantia de 300)000 
com o tretamento de /arieiosos indigentes.— 
Communicoo-se ao iospecter da thexourstis 
de faxenda. 

—D:signou-se o dia 24 de Julho vindouro 
afim da se procuder á eleição para o preenchi- 
mento de uma vaga de vereador oceerrida na 
câmara municipal de Iguape. 

Lavou-se ao conhecimeato do juix de di* 
reila da comarca 

—Approvon-se a nomeaçãc, que fcx o dr. di. 
rector da instrucção publl.e, de Eolina Maria 
Lacombe, para. interinamente, reger a 2» ca- 
deira de Ssmo Antônio da Bocaina. 

Oaclarou-<e ai dr. inspector de hygieae fi- 
car a presidência inteirada de que fora remo- 
vida da hospedaria da immig-antes para o La- 
xareto uma criança, atacada da varíola, e que 
aa cidade ae acham em tiatameato diversos In- 
dividuos.acommatliooa da mesma moléstia e cu- 
jos módicos observem aa inatrocçêoe da iaspe- 
cterie. vista nio ae poder obrigar asees enfer- 
mos a so recolhera a aqaaila esta «elecimeal J. 

— Reeommendou-so ao m.smJ que envie 
oito tuboa de lympha vaccimca á câmara ma- 
aicipal da Capivary. 

conceda o terreno, a quem' tem direito, noa 
cemitérios publicas, os clisdãos acalhalicos, 
afim de que abi se enterremos corpos dos que 
felleçam professando as crenças Uaaualla 
agrejs.—Existindo já ao lado do cemitério pu- 
blico um terreno, onde se enterrem os cadá- 
veres dos acetbolicos, não é passível ordenar- 
se a descrimin. ção da área, conforme solicitam 
os peticionarios.pois assim só se procederie.ea- 
so nio houvesse local s proprisdo áquelle nm, 
o que nio a« verifica, porquanto o terreno re- 
ferido preenche perfeltameute as necesasrias 
condições, cumprindo aos supplicantesobter 
dss autoridades policiaes as precisas deligen- 
cias, no intuito de evitar que se damninquem 
aa sepulturas que ali se acham. 

3» SECÇAO 

O presidente da província, attendendo ;qua o 
$ Ia do art. 1° da i»i<- lução da Assambléa Le- 
gislativa Provincial,! ápprovanJo, no corrente 
anno, diversos artigos propostos pela câmara 
municipal da villa do Jambeiro, como addltivoa 
ao seu código da posturst, estabelece a multa 
de cem mil réis para todos os proprietários uue, 
findo o prato de seis mexes, á contar da data 
da sua publicação não fecharem as frentes dos 
seus qumtaet com muroa de taipa, pedra ou 
balaustre de madaira, contrariando assim a dis- 
posifllo  do art. 72 da lei de Io de Outubro de vm. 

Resolve, de conformidade com os arts. 
24 S 3o do seto addicicnal, a 5o J lo da lei n, 40 
de 3 de Outubro de 1834, suspender a execução 
da referida resolução, que se devolverá áquella 
Assambléa, para faxer a necessária revisão de 
teu ecto. 

—Palácio do governo da província da sao 
Paulo. 11 Junho de 1888.—Francisco Antônio 
Dutra Rodrigues. 

—Autorlsou-se o Inspector especial de terras 
e colonisaçio a mandar executar as «brae do 
núcleo colonial aConsei beiro Rodrigo Silva» na 
importância de 27:373)785, ficando exceptuada 
das mesmas obras a construcção da casa para 
alojamento de immigranies.—Oeu-se conheci- 
mento ao respectivo inspector da ihesuuraria 
de faxenda- 

orncio DXSFACHABO 

Da Sociedade Promotora de Immigraçâo, pe- 
dindo pagamento do auxilio que lhe 4 devida 
pela introdução de Immigrantes vindos no vapor 
J.B. Layarello.—Ao tbatouro provincial psra 
pagar nos lermos de sua informação a. 086 de 
11 do carraate. 

RIQUIIUUINTOS DISPACHAOOS 

De Diogo José Rodrigues, pedindo um lote 
de tenas.—Deferido nas termos da informação 
do director do núcleo do Cascalho, constante 
Jo officio de 4 do cr reate. 

De Angela Marcou, pedindo pagamento do 
auxilio que a lei lhe concede — Indeferido, em 
viste de informação do thesouro provincial n. 
649 de 7 do corrente e fiscal de immigraçâo de 
28 de Abril ultimo. 

4» SECÇAO 

—Palácio do governo de de São Paalo, 11 
da Junho de 1888. 

Em resposta ao cfficio do 26 da Novembro 
do anno próximo findo, com o qual vmce. le- 
metteram uma representação de diversas ci- 
dadãoe para fechar-se uma parta da estrsda 
municipal do Pico Agudo, e reabtír-se uma 
outra, declaro que a esaa câmara cumpre pro- 
videnciar sobre o assumpto como entender do 
justiça, cx-vl do art. 41 da lei de 1» de Outu- 
bro da 1828, mantendo as servidões publicas 
3ua entender necessárias, mormente, tratsn- 
o-se de caminhos vicinaes, como informa o 

engenheiro que oa examinou, dando logar aea 
recursos legaea aos que por ventura se |ulga- 
rem prejudicados com tua ueiiberação, não 
convindo por isto que a presidência so mani- 
feste sobro o deferimento aa representsção, 
que devolvo, em primeira instância, guando 
terá de conhecer delia em seguuda, nus termos 
do ert. 73 üa citada lei. 

Deus guardo a vmc..— Francisco Antônio 
Outra Rodrigues. —Srs. presidente e mais vi- 
readorea da câmara municipal d6 S. Luiz do 
Parabylinga 

—Mandou-se entregar á câmara municipal 
do Apiaby a verba de 2:000) consignada na lei 
do orçamento vigente, para as obras da cedia 
respectiva.—Deu-se conhecimento á dirccloiia 
gerei da abrat publicas. 

omeio OCiFACMAM 

Da cemaia municipal do Apiaby, solicitando 
entregada verba de 500) voteda para as obree 
da estrada que va« a 3. José do Paraaapanema. 
— Ejtrcguu-se á esmara municipal nos termos 
do uiçauientu vigente. 

ESPACnABOe 

Do dr. iaspector de hygieae apreseotando 
ae coma», ralatsvas ao seviça Ia varíola a ao 
mex da Abril ultima.-A' Usasou-arie de fa- 
s-" ia para iaforvar 

Oo câmara maaicipal de Saato» pedia to o 
pegameauda totpeaa da enfermaria da Ilha 
ém Baroobd dnraate o período de Jea-ira e 
Abril fiadas.-Idem. 

aaatiaiuiSBtros aoevacaaaaa 

De prefe.sare da boirra daa Piahesroe, Um 

5» SECÇAO 

Foi provi Jo o cidadão Paulo Eremita Villala 
de Rexendo na sarventia vitalícia do olfi. ia de 
Ubellião a escrivão da eivei da termo do Car- 
mo da Franca.—Remettea-se o titulo a tne- 
xonraria de faxenda. 

Foi nomeada o eidadlo Joaquim Joté de 
Ávila Júnior para servir interinamente o ofi- 
cio de tabeililo de S. Carlos do Pinhal duran- 
te o impedimento do respectivo serventaario. 
—Remetteu-ae eo juix de direito da comarca, 
copia do acto afim de servir de titulo ao ao- 
maada. 

—Communicon-ae i 
Ao aioastetio da (ustiça e lheSeuraria da fa- 

oeada que em 6 do correale o promotor publi- 
ca do Teabeld. bacharel iaij Rvaagalista Mar- 
coodee Varella entrou ao goao de liceaça de 
80 dias que a praasdeacie lhe caacadera 

A' tkaxoararia de fatenia que aa mosma da- 
ta polo ia» de direito da comarca foi aemeadj 
o bachar. I José Gabriel Marwdm Rodovalko 
para servir iaieriaamenta a raiariia carga 

iRamettesi sa aa |aia maaicipal de S. Mo- 
aael o requenvear > a a que o alferes haaara- 
rto Fraacseca de Olsvore Campo» pfcle eer pro» 
vMo oa efi ri > do aecnvio do arakiae e »u- 

a dedoeile larma, aâm de Mformar ws 
cjaformtd-de d» art   1*1 di regsUmeate a. 
8480 de 31 de Abnl da 18*   

—A-ctor s^-u se   o   tassearo provincial   a 
coasi :er<r em vioor na ptaalme talara ttmea 

da Jalfeo a Deaiabra doem aaao o valor 
arbitaJa pare susieaM,  vestuarie o carulf* 
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dst pr«tot pobrAi racolhldot it ctdftt dt pro* 
v.iicla, c niuntti d( ubelli uu* ifgua I 

l' ra ca u proio pobra racolhUo a cidea d* 
oaplttl ÜOU rt 

fará cada prcio pobra racolhido á caüé» do 
Campiniit UüO ri. 

Para 11 u prcio pobra racslblde á eadii da 
Stntoi .'jUi   t. 

Para cada prato polira racolhido ia cadãaa 
üa PnoMj Kio Claro, Ãaipara, Sarecaba.Gui* 
raiii^ueiá. PlndameBhanxaba. Baaanal, Tau- 
t»a'<i. Uú, JuaJiahy a S Lula 18Ü ra. 

Pira c<da prato pobra racolhido át caddaa 
dai outrtt lacalidaJot da província 100 ra. 

orvicioa ocaracHaDoa 

Do delagado do Ribairão Prato padlndo pro- 
viaenciaa -tino da aar ramailida para o aaylo a 
damania Elcodora.—Ao dr. chafe da policia 
para previdanciar. 

KÍ^UKMMItNTOS   DUPACHADOa 

Uo tanente raíormaJo Joté Vlctorlano da 
Oliveira Maura, pediodo cartldão dot otficiot 
que acompanharam a rometta falta paio jau 
de direito da Taubaté dot papeia para o con- 
curto do 2a uballionato daquella termo.—Sim, 
am lermoa. 

Uo bacharal Hanriqua João Dsdtworth, juii 
de direito de Mosy dai Cruiat, psdindo um 
OKZde licença—Concedo. 

De Francisco Antônio Maciel, 1* targanto da 
companhia de urbanos, pedindo attaatado de 
sua fé de ofhcio.—Ao coronel commandanta do 
ccrpo policial permanente para atteoder, em 
termos. 

D: Pedro Antônio Birboza, 2» sargento de 
companhia de u.b.nos, faiendo idênticopedi'- 
ds.—Mesmo detpacho. 

BsLpediente do «eoretarlo 

3« SECÇAO 

—Communieou-seaodr. !• secretario da Aa 
sembiéa  LeRialaiíva Provincial, afim de faier 
tcicitte a  mosrnj Astemblét que tua ex o ir 
dr. presidente da província  mandou publicar 
o orçamento municipal. 

orncio DISPACUADO 

Di sociedade Promotora de Immigração pa- 
dindo pigimento do auxilio que lhe i devido 
pela intriducçíode immiKrantei viodoi no va- 
por U B. Lavarello —Ao illm. ar. dr. inspec- 
tor do thesouro provincial para que te tirva 
informar. 

RÍQUERIMINTO   OfIPACHABO 

Di Giulio Sirtori, Luizi Bottor, Giovanni 
Ma-ohiari. Cypriano Sartori, Ângelo Sartori, 
Matoco Ângelo e Maria Marchlori, pedindo lo- 
tes de tetrat.—Ao illm. ar. dr. intpector eipe- 
cial de terras e colonisação para que te sirva 
informar. 

de querer licar, quinto A orgaoiiaçio do gover- O SR.  I   ALFRBDO ip atiJuali   IJ CJiste» 
no local, atrea de monarchlat auiocrallcate au- lh<) : —MJII foi pur um   dot   mi      M    'i.'.   ., 
torltiriaa, cemo a Kutala e a Allemanha. apjia.lo p <r outro . O,  A^inMI l'H'J   t leal 

Foi o que eu dim, muito ditfirdiiiemanie, \i nomes. 
ia vf, do que me atlribuem ut dula imarpra- Ainit, po'tinto, n--t<9panio sou urn preda- 
tai, dando-aae um at ideai mala adianladat, até cetaor do nobre lenidor ; OM que eu re:lamA- 
revolucionariai, e outro   intinuando  que   tou v> et>a pratica, porqui: eitou :-onv .vci.!», cum 
atraiado 

Eu nSo podii atperar que o meu pemamen- 
to, claro a francamente expoilo, levanlasse aa 
duvidai que acabo da ouvir. 

Nem tou o que da um lado aa dii—u n ravo- 
luciooarla, nem mereço a qualificação, que de 
outro lado aa intinúii, uma etpacie de...—uta- 
rei di  exprettão  popular, a exemplo dos  va 

o ir.   I.L-r-iy HojuiiJU,   do que    uditasopor 
ilõitem abtiracto a ratpaiio da tuonomit d i- 
f]xem-<d,   inuiilisam*ie   diani: .1     iniciativa 
parlamentar para o pril I     le deip^ata 

O SR. T, JUNl üt :-Ar.JÍ.do. 
O SR. J. ALKREDO Ipreiidente da con»e- 

Ih.):—Ea não disse que nãa queria o prolon• 
gam.M'o dai irttraJai de ferro, como  pareceu 

Ihoi parlamentarei deita casa—uma especio de  ao   nulira t^aadur pala   Bahia;  ao contrario, 
p4-da-boi 

O SR. S. MARTINS :—Ha outra melhor; i 
o comedor de tapuia. 

O SR J. ALFREDO (pratidenle do conse- 
lho) :—NIo, senhores, não eitou nem entre os 
revolucionários nem entre oi atraaadoa 

pirj que cilai te tornem economkut. pari 
que «li.» noa tirvim, é preelie prjlongal-ai. O 
gov mo cuida, e cuida terlaiccnto, dnso. Pela 
minha parte dirol que um dut meui primelrot 
cuidadoi, entrando para a administração, foi 

I levnt ir u dinheiro necessário para   o proion 

5* SECÇAO 

orneio DESPACHADO 

Do chefe de policia remettendo o officio am 
que o delrgtdo ;de Campinaa informa aefirca 
dia obms da retpectiva cadSa.—Ao illm. ar. dr. 
director geral de obrai publicai para queae 
sirv. informar. 

CORREIO PAULISTANO 

Publicamoa abaixo o diacurso proferido a 11 
do andante, co tenado, pelo ir. Contelheiro 
João Alf;edo. 

O sr. João Alfredo [pretiiente io 
conselho):—Sr. pretieente, pastei por uma 
grinJe torpresa cuvindo o diteurao do nobre 
aenador pela Bahia. S. ex viu divergeneiai on- 
de, no fundo, não ha tinio accõrdo, e o que 
vcu dizer demonstrará eite meu aaierto. 

Começarei pala minha audácia politica. O 
miniitcno, peoaa o nobre teoador pela Bahia, 
á audtz e temerário naa reformas politieaa 

O SR. SARAIVA -.—Não diste que era te- 
merário, diste que era audaz 

O SR. J. ALFREDO (presidente do conte- 
lho):—Audaz ji é alguma ceuaa perto de te- 
merário. 

No correr daa obtervaçõet do nobre tenador, 
chegou a parecer-me que a. ex attribuia ao 
minitteriò um plano de [ederaçio. 

Maa onde dei tiquer, a «atender, que tal era 
o pensamento do governo f 

O SR. AFFONSO CELSO:—Ao contrarie, 
quer o typo dea monarchlat autoritariaa e auM' 
craticaa. 

O SR. J. ALFREDOJ (pretideote do conte- 
lho) :—Perdoe-me o nobre aenador por Uinaa 
que eu, que o conheça como reree outroa o co- 
nhecem, embargue detde |i eata interpretaçio, 
am completo deiaccdrdo com o que eu ditte • 
foi fielmente publicado, aaaim como em detac- 
cõrdo está a proposição do nobre aenador pele 
Bahia. 

Eu ditte que o Brazil, menarehia liberal, nlo 
podia ter medo dea inttitulçSet que tem proa» 
Krado, aviventado a garantido aa monarchiaa 

leraet de Europa; e aecreacentei; meaoa pó- 

Quero O progresso que não tem feito medo game.MO dai etiradat de ferro 
as monarchias mais bem estabelocidaa da Eu< j O SR SARAIVA:—SI tivesse dito isso an 
ropa; quero o progresso que os nossos an- Ma,eu não tiniu falto moi iliicirio, 
tepastadot iniciaram tem receios, e qus deu 0 SR J. ALKKEDO (;> eiidento do cinse- 
granda remltado i quero caminhar com o tem- lho :-M s 6 um fucta publo. Cjuantoao 
po. Estou firme nisto; não me emprestem pia- mais, leia-sa o relutor.o Ji meu nobre cillega 
not revelu. ienarios; comprehcndo muito bem   mini-tro da agicultura. 
3ua<t tão ai concetiSet pelai quaos havenaoi j O governo pensa muíio lerlamente un dei< n- 

e manter at iistituições que nos têm leito volver a viaçlo l-r ei e ti ar a:i U e d< e*tr • 
muito bem, e hão de fazer a nottt feiiciJade. ' da, quando seja possível, os mei s de seu pio- 
{Apoiados). :|ong'njento 

Sei e comprchenlo que a aspinção de tedot. O Sl( C CARREIRA :—Foi depiis da >ub!- 
ot Brazilelros i o alargamento de algumas.da de v ex. quese lotolveu o prolongaa>ento 
fran (uezas provimiaes. 'da estrada Jc ferro de Baturitc. 

A centralitação, em um pait tSn extenso ' O SR J. ALFREDO (prcsidinle do consr- 
como o nosso e do interesses tão dilT;reDlcs e lho) : -O que e i não disse, o q io eu nüo queria 
variados, sobrecarrega o governo ontral de nem p ssu quure-, é qu: so prolonguem ai RS- 
negociot pequenoi, cuja solução exige o o- trais de ferio sem extice e segura previsão 
nhectmento das localidades, e  não pôde ser ' do s u futuro. 
adiada; dá atsim ao centro obrigai,óss e rei-' F, lei na cent-i-C-rrante Ja cada melhora- 
ponsabilidadet que só poderão ter tomadas e ucnt-, é certo, mispar^ que/Dizia eu : cor.- 
saiiifeltas pelas administrtçõet locaes. { véai ciamnur ti oudiçõei de ctda estrada, le- 

Ditte o sr. Glidttone que, si algaem quizet- vanlar sua conta-cirrinte, para que isto nos 
te fazer uma revolução em Inglaterra, não te-:advirt« si o p nl^ngam nto é útil au ii n ade- 
ria melo mait pr mpto e seguro do que tup-jve ser faito. Estou convencido de que temos ei- 
primir at liberdades locaet. ; iradas de fero que,   quaesquer  que sejam   os 

Portanto,  fique entendido que, quando faliu j|esfjiços empregados, não hao de   produrir re 

os dat colnoiis   francezas  criados   depall   da 
(■naaeipaçio.. 

UM SR   SEXVDOR.'     Ot da lltlla. 
U SK. J   \i KlíMii) (.rresl lente do  conse- 

lho): —. . oTüiin sn   u ilu ilu eitet typot, 
c'm os quaei   > gjvernu cuida  láriainenta  em 
che^i a um   e-uKa l> tjiitfaclurio 

|    S.-nhore>, tenho    uuafiiquea   u:ce>tldaio 
.nos ha de pòr a carinho. 
t    Nâu houve lavouia qur latina uaali herói- 
jcameritod > que < de l'ei niiuhuco contra at de- 
'H icpciai dj cr dito e 1 • eapilua. Couhíci i..- 
'mns   que  restringia n at mui d.'s|>ea.<t <tá   d 
' emrema p.irciraania ;   (ue  l.i ia  .   as      aiorct 
econ   niat, que munas vczrt precisava n |'agar 
cent' por c?iilo .i ■ |i   i r u t quantias necua- 

! nano que so .liana J/>aii< menfui, r-tu   o,   at 
Iprimeiraadaipeiai de seus cnK"ilios. 
j    O iii i foi ciescendo. ataque um dia alguiM 
'negociante: deiirim-na oídein loiilira^ni-te 
jilacrear um Uanc i lecr.diM reil  o bypülhO' 
| cario, secundo o typo da ioi do I87õ   A piovii- 
jeia fez u .(a . na oceaiMo to ch.i uuu ~ai i. na : 
IlUbven ienou   a   imlituçao  com ãUU.UUII^iJUU. 
j Pnis bem, não fj| preciso que a provtnc a cn- 
jlrasse com dinheiro ;  I.í ca.r.t.iii.M ,   conpro- 
imoitidnii pala impnrtíin.-ia do !iW;Ui)UJ  só rei- 
l.i.ira n a do 2()U:UUn« 

Com ess'-'S 20ü Oilii| pudeta i elevar  a  rmis- 
il> de leirti hypotbecarlai au  ie upl», n ri- 
íO a;n trans.ic^úes r.a im; o tancla d; 3.UÜU:UlJüj(. 

Saiais quano \al«m at Ietra> hypoihi.ca • 
rias 1 Kmnt.il.is a D7 l,'^, acham ccmp'ador<:i, 
cn.ro voltam UJ mercado. At acçú r, qun cor- 
tsiponlem a entradas do 80$, eititr valendo 
UOtOOÚ 

Já ve°ies, portanf, que, ti   nós tivermos té 
nestas instituiçõei, quando a necassidade noa 
levar a estancl ecr, em-iiveras 'egiÕJi.h^ncos 

IdecreditD real e   de  credito agrícola ; qua ido 
jtivermut de rccirrer aos meios que  » iciencia 
{nes ensina, s sorte da lavoura  não ha de ser 
.tão triste ermo tr msi o ayouraJa. 
í    Eu tenho fé quão OrutU, fadado pira a opa- 
Uneii, ha de 3>b'.rlevantii-tep Io pairi t smo 
e pela   mteligen.ia   dos   braziletroa I  [Muito 
bem ; muito bem.) 

NTn praiicaiie o mal, e o m 'I agora 
Ir na que vâes limpo do teu lodo, 
K u diiecçi-i lot piramos da aurura, 
li i sua immcnta luz bmhadu lodo. 

No aampo uncio entre criançta ficai; 
K Ura anioi, anjo, lio tepullado. 
K at a ultai soinb ai impuduet 
Respeita .u tuu túmulo lagrado. 

1*. r liso, rum pezar m -s ■> a profa  do. 
Digo toP.-ÜJ qua D niirr- nt^sa adade ; 
Quem morre u .mi. u neme dasle mundu 
Leva um ad.ui e deixa uma taudada I 

S. Paulo, 27 d ; Março de 1887. 

FlLINTO   lll  AUMIIOA. 

de franquez^i provin^iies, não cuido sinão dn 
que cutrut monarchlat tem ad.ptado e que 
tervem para lhes dar mais força. Não tenho, 
nem poder te-ia tupp r em mim qualquer n1 

tuito suspeitado   de abalar as instituições. 
Mat, sr. presidente, aonasto que me dascre 

vem coma audaz nat reformas políticas e ad< 
minittratlvas, sou ao mesmo tempo considera- 

sultados ('poda citar algumas, mil não quero); 
cutrat nada produ em, potque atravessam zo- 
niit usieeis, mai, sendo pr dongadas, podem 
produzir; e cutrat não têm desenvolvimento 
posiivel, sinão cr m prejuízo  do   thes u o, 

Eis aqui porque i..liei na :oita corrente de 
cada uma dai estradai de cujo prolonganent > 
te houveise de tr-lar 

TODALYRA 

do como um  atrazado,   um tímido a respeitoi    Significa itto que eu não quero  prclongi- 
de melhoramentoi materiaes. mnntos 7 Não ; significa que,  advertido  pela 

Aqui o lanado vai ver  como os papeis so in-   trisie   e  deplorável experiência   doa   tempos 
vertem. Ianteriores, sem que a mim próprio me   exima 

Senhores, o nobre lenador pela Bal\ii iaba!de responsabiiJade, qu-ro evitar cuntraelui 
ha quanto anncs eu o reipeitoe estimo ; t. ex j precipitados, mal estudados, que depois not 
conheceu-me quando eu era um simplet pro-jcfferêçam o triste exemplo de obraa custando 
motor publica na comarca do Recife e o nobre jo dobro do uue deviam custar... 
tenidor era  presidente  daquella  província;      UM SR. SENADOR :—O triplo metwo 
desde então meu respeito, minha ettima para 
com t. exe. nunca ae interromperam ; o que 
vou diser, portanto, é tempre com a decla- 
ração previa de taei lentimentoa. 

Hoje o nobre senador julga-me atrazado re- 
lativamente a melhoramentoa publicot; outro 
ora arguia-me do contrario, e tomava então s. 
exc. o papel que me dá pretentemente. 

Senhoret, «ra praiidenta do conselho o hon- 
rada aenador p<la Bahia, e eu, fazendo daquel- 
la cadeira, oecupada agora pelo meu collega e 
comprovinciano, algumas obaervtçSet acerca 
doa melhoramento! do Braxil, dixia :—é pre- 
eiao ter coragem para emprehender, com pia- 
noa tegurci, melhrrtmentot que not hão de 
dar retultadot muita bom — detenvolvimento 
da viaçSo férrea a da navegação fluvial, emino 
profittional e immigração — acereteentava eu, 
aio oi factorei da noato progreiai; devemos 
cuidar dallea ; e citava o exemple da Itália que, 
tendo luat ftoançat cedi dia mait perturbidat, 
por amor da unificação a de progretto daquel- 
la terra e para que te creattem fontea de renda, 
quanto mala o orçamento deacia mait oi ita- 
liano! emprehendiam granJet obraa da estra- 
dai da ferro. 

Cinclui ease discurso dizendo : — Planos e 
coragem, aenhores ministras I 

O nobre tenador fez-me então a honra de 
responder, declarando que elle teguia na vida 
publica as mfetmat regras de parcimônia e pre- 
visão, que na tua vida particular, e apresen- 
tou-me como um exemplo em contrario, attri- 
buindo-me planoa que detorganitaritm ai nos- 
sas finanças. 

O nobre senador pelo Paraná, estando eu 
ausente, defendeu-me, dizendo : 

• O senador por Pernambuco também tegue 
aa boaa regrai • 

Ne dia teguinte vim reclamar a dixar que, 
quando queria planoa e coragem am aua exe- 
cução, tó ma referia a obras reproduetivat, das 

auaea ae pudesse tirar renda para amortização 
o capital a para o juros ; que ara este o maio 

de desenvolver o Braxil. 
Portanto, naquelle tempo, eu não me mos- 

trava o tímido qua o nobre senador descreveu; 
pelo contrario, era para a. axc. um temerário. 

Agora 4 proeiao formar-te uma liga de ca- 
maradagem para obrigar-me a caminhar e dar 
impulso soa noases melhoramentoa I 

Também notarei que o nobre aenador penaa 
hoje. como en dizia muito antea, que a melhor 
regra i a inglesa: ali o governo é o único que 
propõe aa detpezas, a o parlamento dá. restrin- 
ge ou nega, mas nunca vai além do governo. 

Senhoret, quando eu ousai (sou sempre o 
audaz) proclamar aqui este principio, qua eu 
achava o melhor—de dar ao governo a retpon- 
aabilidada da adminittração-principio que im- 
pedia a perturbação doa orçamentai pelei pre- 
tencõet dea divartat dattutaçõea, ouvi gritar-te 
de divertot ladoa :—aMaa itso é anti-líbaral, é 
deepotlco» 

O SR. SARAIVA :-Não foi por mim. 

FOLHETIM n 

OS DRAMAS DA VIDA 
A CONDESSA PAULA 
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PRIMEIRA PARTE 
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MáXIMO VXKOHAIMX 

(Continuação) 

Sabia-ae que O marques e a baronesa dea*. 
javam ardentemente caaar oestrotaae mait de 
ama mãi lha daria cem muito gotto aua Ilha. 
Não ara alia h >mem para agradar t Sem contar 
qoa alie aeria ara di» immMtamente rico. 

Alguns abanavam a cabeça mnrmorande: 
—O Conde da Vardraine 4 na aagnMce par 

tido, é verdeda. maa qae aaiacedenlct T 
A iate replicavam outroa: 
—Está cem eanesa emendado. Além ditto 

aebe-ie qne estea arandoa sedoctoraa do ai- 
ealleniet maridos. Mra Datas, 4 prerlae | 
e mocidad* E' saspra bom qne mm bo 
tenha vivido e qoe conheça a vi Ja antea de a* 
caear. 

Coma te «4. Maxi-no tinha entrado 4epraian 
nat boaa gvaçaa. 

Oaraot* aaae Mmpo o ■aço percrile a In 
gtatsrra, eaJa, podeaaee iMrt le, aaUva maio 
aborreciJa. 

Nteanam se diverte ea taglatarra, paia 4o 
Sfltn pir eicelleneia. 

No •» da aa aaaa arantarao-ea a voltar 
ao cattallo d« Vardriina, a saia lagoas de Ora- 
nabie. O av* e eavó 14 aa achavaa. parqa* a 
valha hareaoM. Insepirarei <>«aif «w, ya» 

OSR.J. ALFREDO (presHente do conse- 
lho) :—...ou da execuções qua consumam 3/1 
panes do capital em lucros dot empresários e 
com pessoal techníco, que não possam impe- 
dir erros e .disperdicios, empregando-se tò ■ 
manto o resto em curas, ainda atsim mal Li- 
tas e mal dirigid.a 

O que eu ditte e tuttento é que não quero 
tenão temar conteianciosamente a reiponsabi- 
lidada de qualquer contracto ou empresa que 
te faça no meu tempo, e para iii> preciso de 
ettudos e de eularecimintos que não posso 
ter de repente. 

Fallou o nobre senador dai questões de cre- 
dito. Suppo.iho que ninguém tem o direita de 
entrar nas intenções alheias para saber o que 
te quer fazer. 

Senhoret, deide que entrei para o ministé- 
rio e reiolvi-me a apreientar o projecto de 
estioeção do elemento aervil, vi logo que a 
traniformação do trabalha traria necetsidade 
de dinheiro para oi fazendeiroa poderem pagar 
aa férUt de saut operários tem o que não os 
teriam ; oi a, isto é negocio de que me oecupei 
no relatório e a reapeito de tão grave aasumpto 
tenho tomado tantas providencias administra- 
tivas qusntat cabem naa minhas attnbuiçõei. 

D ipoit, conheço e ettou disposta a faser <J 
que for necetaanu e o que de mim depender 
para dar lodo o elatterio ao credito. 

Ouvi, na ultima sessão, o meu honrado che- 
fe, porque assim continuo a chamal-o, diz;r : 
—como dareia credito á lavoura, si «lia não 
tem credito 1 

Mat. senhores, ti pequenat quantias que oa 
agricultoret actuaei pudem ter nette momen- 
to, a titulo de iniemnitaçâo, valeriam para o 
progretto da lavoura, parece-me que maior 
progretto poderá haver detde que poisam os la- 
vradores, em geral, actuaes e futuros, obter 
dinheiro, a pequeno juro, sobre o valor dat 
terras que possuem, e tobre fruetos penden 
tes. 

Então, não maia aconteceria aquillo qua o 
nobre aenador referiu—o caso da um senhor de 
engenho de Pernambuco, que foi 4 capital 
procurar dinheiro, a, não o achando, teve de 
voltar a pé para as suas terra a. 

Este facto deu-se, com effeito; maa simples- 
mente foi antes da reforma do elemento ser 
vil; deu-se o anno paaaade, no bom tampo. 

Si asse homem tivesse encontrado no Recife 
oa em sua localidade um Banco de credito 
agrícola por qualquer doa tystemat, inclusive 
o da mutualidade, em que oa propnoa lavrado. 
rea fottem intareitad a e gaalarca, elle não te- 
ria, certamente. Ido procurar dinheiro an cata 
do teu correspondente para, verificada a im< 
poaalbilidada ue levantal-o, voltar a pé. 

Eu considero uma necessidade de primeira 
ordem a craação do credito agrícola pel* forma 
qua já tem siao experimentada cm outroa paí- 
ses. A este respeito nao precitamot improvi- 
sar typos; são conhecidos os da Allemaaha, 

Ala morte do usnu oroanyn 

Se eu tivesse morrido nessa edide, 
Creança alegre que este mundo deixas, 
Não sentira as agruras da saudade, 
E não lançara ao vento amargas queixas. 

Ha pira nós no mundo, alma innocente, 
Uma ventura só—ò ser creança, 
E tu foste creaaçt unicamente .. 
Feliz de til Descançi em paz, descançal 

Verias, te pudettet vir agora, 
Que sou sincero e não te ettou mentindo : 
Euquanio tua mãe soluça e chora. 
Os teut irmãos pequenos folgam, rindo 

Feliz quem morre ás oito primaveras, 
Feliz quem morre entre agoniai mantas. 
Amei dat illusões e dat chiméras, 
Antet dot sonhos e dat esperanças I 

Que illusões e chiméras, mal despontam 
Logo as desfas o vento da desgraça ; 
Sonhos são nuvens que ao izul remontam. 
Passa a esperança como tudo pataa... 

Tu não sentiste o amor acre e tyranno, 
O ciúme voraz, doido e sangrento ; 
Ave, não te feriu do ódio humaoo 
Toda a baixeza e tedo o aviltamento. 

Anjo, não enlodasta as asas do oiro 
No sangue desta lucla fratricl )a, 
E não te afadigaate como um moiro 
Para arrancar á terra o pão e a vida. 

A vida para ti foi um sorriao ; 
Toda a passatte em cânticos e festas. 
Pai para ti o mundo um paraiao, 
Nem topaste aa terpentet naa florettat. 

Oito annot de amor, e amor materno, 
O mais sublime o tanto dos amores i 
Tiveste sempre o olhar límpido e terno, 
A existência das aves e das flores I 

Alcides não cortou á detestada 
Hydra ai cabaças todas :—iadn vice 
Uma   horr vel,  minas, T ação chamada, 
IWoutra Ingratidão, outra lojuttiça. 

Etu não conhecette o monstro infando 
Que no peito dot homens Lz o ninho .. 
Tu na Terra patiaste aleg-e e voando, 
Como vda no  ar um  passarinho. 

Não soubsste que a dôr da ausência mala 
Mais do que a Morte,   o deixa-nos vivendo I 
Que a desventura oa tonhet arrebata, 
E cada baeta solta um grito horrendo I 

Existência fugas e venturoaa, 
Foi teu primeiro o ultimo queixuma; 
Viveste pouco mais que vive a ross, 
Tiveste a curta vida do perfuma. 

Vida aem nódoa, intrmerata, pura. 
Nem pudeste ser iaclyto ou cebirde, 
E nem hcatte a etpera da ventura, 
Que nunca chega, ou chega muito tarda 

Tu morrei e não deixai tebra a Terra 
Funhca ceiradoa, r.en oa cootrahidot, 
O toro do ódio hsrrenta que ur a e berra. 
Os gritai d > vingança mal contidoa. 

aa va todos oa aneot os meses de vario aa Ver 
dralne. 

O sr. de Vtncrans ara então hospede do 
merques a sabemos qua alie tinha convidado o 
joven conde a vir viaita-lo em Borgonhi, o 
que eate lhe havia promettido. 

O marqueses baroness, não vendo niato o 
menor inconveniente, desejariam conservar 
Máximo na aua companhia ; aaa tinha -se met- 
tido na cabeça do conda faser uma neva via- 
gem, desta ves 4 Hes->snha, aflm de ae detfor- 
rar doe dias tristes e tombriot, que pastara aa 
Inglaterra. 

Pds-se a dminhe, visitou a Hespsnhs a Por- 
tugal, ea seguida voltou 4 França, depois de 
naa segunda ausência da oito metes. Maa não 
aa daaoron senão quarenta e oito horaa aa 
Grenoble, o taape para dar ua beijo noa avóa 
o de recheiar a carteira, que já estava vasia. 

Fora entio faser a visita ao ar. da Vaucrans, 
visita que lhe havia promettido e havia de no- 
vo promettido voltar a Chaumeil*. no aes da 
Setembro do aeaae anno. 

Oa nossos leitoras conhecea agora o Conde 
Máximo da Vardraine. 

Eis o hoaea por quem a formost Paula es- 
tava loicaaaaie apaixonada a a quem desejs- 
va ardentemente nair o aaa destino, smbalan- 
do-sa ea aonhes de graadasa e de felicidade. 

XI 

A CORCUNDA 

No di* segniate *o de vieira 4 for mova Paula 
; a 4 sna faa'lla, o Coada de Verdraiae voltava 
da caça, no pouca aalat io dia. aciaia- 
abalo por dona outroa caç<dar*a, aoçoa qoaai 
da aua idade a qoe a ar. de Vaocreox diaba con- 
vida Io para (asiarcempaah)» ae aaa hospede 

Máximo, tasdo parado para eecatar o qae 
lhe dltsa na guarda a roop. iio da aa ievali, 
velh-s stlittria a qae leviea 'ar ca;* ao da ta- 
goiata. oa teaa csapanhettae nakam ent aio 
primado ao casteilo, «csapanhed* poli» ciei. 

Ceao o coada se afastasse do guarda, deposa 
4a loe haver dada erdaae por* e proxma caça- 
da, aaa mtç» informo o toriiUmonio veteda, 

41» esteodeodo 4fcl - mia, 
hor, diasc ria com vai ha-ail- 

de e t itte. aaa «taals. to fes   f.vor 
Esse mealaga era Maio, a eoicaaJa. 
A riaita  aaçe  aio  te Ii9ita<a e im^lo a-a 

piadadsdct  habáteataa da   caaaaaa. asarca 
a $m frotui» de atodigi a 4 

bunda nas aldeai próximas de   Saint-Aaaad 
mesmo naa estradas e caminhos. 

Aaaim se explicava a aua presença nas extre- 
midades do eatlello tle Chautnelle, onda todaa 
as vaies que poi lá passava Ibe davam esmola 

Máximo danou um o.har de piedade paia a 
corcuada, a orlo a b lia e meiteu na mko atiea- 
dida para elle uma moeda da ocas fieacae. 

—un I muna obriga Ja, tr. cond', o aenhur 
tem btm coração, tem piedaca dot mfelitct, is- 
to ha de dar-lha  felicidade. 

O maço aâ > pdJe reprimir um movimento de 
aor presa. 

— Então vo.ê conhece-ma, chama-me cendel 
dúsaelle. 

^Sim,ar. conda, conheço-o. 
—Onde 4 qua aa via t 
—E' a te ce.ra ves, heie, que vtjo o ar. Con- 

de de Vcrdtaice. 
—Ahl 
— S JU de Saini-Amaod-.as-Vignes, ar. conda, 

a vi homem o ir. coada quanuo montava a c*' 
vallo, tahindo da cata do velho   pai Kougat. 

—Com qua então, diase o moço,   aate-se já 
em Salet-Amand-lea-Vignea que ae  f 
Conda de Vardraine r 

.—Ora essa, sr. cinde, na nossa  terra, 
vi, aabo-selcfo iodas aa coasaa. 

—Então aa [aradas têm ouvidos? 
—Ouvidas, sr. coada, reapen Jau coa ma jeia 

Melie. ha algum ia vesea asa baaquea. 
— Httn 1 o que quer diser t 
—Parece, sr coode, qae o virsa ao outro dia 

í peito o a foala Saiat-Amand   a qoa euvuam 
eeaavettar um a ptU cota Francnqninha 

—Que diabo de nome 4 etiaf perguntou o 
coado admirada. 

— E' eda n«ia do pai Reugat. 
.—Julgava qoa a aaoiaa  Arard aa chamava 

Paula. 
■Chaaa-ea Paula, a formes a Pauis, sr. cea- 

da, aaa toabsa Fraocnquinha; ea Saint- 
Amaad ioda a gaau ihe chame Preaciaqaiaha. 

—CcaTreOoada qaaa chaaaa m^aiaa P«a- 
la Fraacisquinta; é aa aoao faatosar qoa s* 
dá oas aLãaa ás aoçaa; oa* por que aoiivo a 
•Priocet»" ' 

—Par quer  aaa  por   cauia do seu ar, das 
tu a irai-iras I 

—Aa! a qoa ar lhe acham » 
—O da aaaa greada ttd* g«. 

i    —E' ver ada. panaca Maiimo. 
1    —Este a-, o m »é, ar. coada, aio 4 o do 

o 4a aaa vnahattire 

LITTERATÜRA 
orltion 

111 gonoraltiado entre os criticot o habito do 
envolver na critica a pessoa Jo autor. D'ahia 
iiivat.u dos basiiduros da teena artlttica c a 
c.infu^.m perlurbadin dat narrativat binara- 
phicas e nivcdotas, das rnonographias psycno- 
ogicas sobro o cen^tor ciam o exame pura- 

mente litterario. 
O critico ostá para a obra d'arle como o ar- 

tista para a natureza O artista decifra at im- 
presiõet da vida, exagerando ot etfeilut com 
tudo o vigor da maior scntibilidadc. O critico, 
aa tua qualidada de diieltante tuperior, traduz 
explica e valgarita, auxiliandjo dilettantitmo 
commun. 

O critico á simplctoiente platéa, diaotu do 
drama, para exait. r, p.ra derribir, como es 
vizinhos de /auteuil. Nio lhe é dado fundir, 
na rezenha do suecesto uu do desastre, o mur- 
múrio dos corredotes onde se dão trela os m 
tinios da autar e os sabidos furõis da ewxj 

Critica é a descripção intelligsnte dos etf ri 
tos de uma competição. Só. 

U.o livro de tenaatez recentemente publica- 
do ua França, a respeito de homens da letras, 
faz Merencia a esta ampliação extra-muros, 
registrando a b >a vontade vaidosa Com que os 
autores mesmo fiCiliiaai ap ntjnnentos sobra 
os casos mínimos du chej sul. Nam por isso 
vira methodo o costume. 

Da revista anecdolioa dó escriptor passa-se á 
investigação extra-lilteraria dos personagena. 
Exorbitância. Concluído o trenalho, o mod-lo 
deixa de existir. A pessoa desapp-rece na um- 
vertilidads e. hetic< O propuo -utur indivi- 
dualmente so teu direito, na tela, a i.ol.igd ,a 
exígua ao pinxit. 

O modelo poie mesmo não ter existido nun- 
ca; porque modelo é a orgamsaçau ideal de 
elementos roaea da que as vezes nem o piuprio 
organitador tem clara conscien ia. 

Oujectar-so-ha, em favor da thsoria das ca- 
rapuças, com a utilidade muralis» i -ra dat ar - 
tea. M<i a arte nunca Lz educação; a arte é 
ami-iocial; se par mau aao fuite: pela cir- 
cumstancia da ter supei flua economicamente e 
parasitaria. 

a Un poeme ingánUux qui, par dea leçons 
ag éables, reprend les dátauts das hammcsa 
define assim Molière a comedia no prefacio do 
Tartu/o. 

Onde estão os eff-itos da reprimenda deMo- 
lière ? Perdeu-se a tradicção doa bypacrltas r 
Sbikespeare fez repugnante Yago, a hypacn- 
tia tanguinaria da intriga. Acabou-te a raça 
daa perfidiai? 

Não, a tatyra irrit , não corrige. Nem ao ar- 
tista podia convir a emenda. Sa o ridículo aca- 
batte a o repulaivo, de que havia de rir o rito ? 
que havia de odiar o odiof 

O etetiptor compondo não tem em vitta o 
entiaamenta, nem a sociedade, mas a syme- 
tria e a animação do seu Objecto. 

Confiado ao critério o trabalho, confiado 4 
opinião e ao gosto, tudo desappsrece, auetor, 
modelo, processos, excitantes poativeit de int- 
piração. No feito está o indispensável para s 
analyse, para a comparação, para o estudo, 
para a admiração e para a reprovação. 

Complicar e emearaçar. O andaime não 
exiilena architectura, at télaa não trazem tffi- 
xado o oi jamemo dat tintas nem a denomina- 
ção dos modelos. Que importa saber que se 
banhava eu urina um artefacto de ClUaW . 

A obra existe para a critica, como lidada e 
anooyma, caractentada apanat por uma loca- 
litaçao e por uma data. 

Artística. Não importa o resta. 
R. 

grande pelrlola, tão inoplnadaaenle roubode 
á província de São Paulo, pretendem mandar 
reprodualr a óleo o aeu retrato, afim de ssr ef. 
Uroetío á câmara municipal do Jundlahy.comò 
tributo humilda de profunda aaudade preiiad 
pelos tauí conterraneoa é memória do beaimâ! 
rito paulista Goniedo Parnahyba. 

OMuapiniaa 

Fui  ha dias preto Joté Cessriao por offa,a. 
cor á  venda bombat de dynamite a*»i. í 

.tem (a| potto em liberdadí. '    ,■u•',••• 
j    Já   inte-hontem linha lido áiiprshandid. .. 
euaçãu,  pelo sr.   •ubdsleg*do'áa &BCíc£f 

|uma bimea conlando boabaa de dyoimli. i 
que vinha erniignada a Joté Gtsarlno ' 

Avluní"" anU "''"'^ " prMlldi»,««dor José 

Valiosa ofrer ta 

Em Caia Brinca, o ar. Honeiio da Sllloa 
.offereceuao governo ua prédio para servir dl 
' lazareto de virlolotoa. ••■■virae 
|    Tal acto de phllantropia 4 digno de isr re. 
, gi.trado com bastante elogio ae dlttlncio' ff,r. 

A Plâr.de Habana 

| Doeitiaidodonodfata Importante casada 
ttb caria. ir. Jesé üonztles, recebemoi Joi! 
peoaiei de  fumo o um msço de cigarrai dj 

,    Não 4 necenário dizer que os pacotes de fu. 
mo  denominados Rjpé Paulista e Smtki»* 
Tobacco ma de exceileate qualidade. Domu. 5 
Flor d, H,bana tem largas4e prohSJK'^ 
na synnpaihla da noisoa fumantes 

,    Quano aos cigarros,  podemoa  affinrar por 
experiência própria qae são elegantes no foi ma- 
to a nuxmficos m mataria prima. 

I    Aos lumantes de   bom  gosto  não  podemos 
ídeixirde ncommendar a/fdr ,,, ÃdéSta,,"^ 
druadeS.Bioto, n. 15 A. espaade a seivosa 
pompa da suas largai folhaa.. da fumo 

i    Agradecemos ao ar. José Uonsalex o gracioso 
; mimo. * ~ 

Termo de bem viver 

j    As.ignou ante hontem termo de   bem vivar 
preto José Pantalaão. 

j    ovs.ignou amenonten 
| o preto José Pantalaão. 

BOLETIM 
OoiAtle do farixaixyba ' 

Em Jundishy, a 0 do andante, trigesimo 
dia de passamento daquella grande paulis- 
ta, realisou-sa o cfficiu fúnebre pelo eterno 
descanço da sua alma, mandado celebrar pela 
câmara municipal, a cuja careaunia concorreu 
qussi toda a população da cidade. 

O templo citava todo coberto do crepe, a 
sobre o catafalco qua se erigiu no meio da 
nave foram depositadas divertat coiSai,nutan- 
do-ie a que foi offerecida por equella illuttre 
corporação, de flores de porceliana, cujo tra- 
balho ara um mimo aititiico. 

Os conterrâneos, amigai e admiradores do 

Passaporte* 

Pela secretaria de p licia foram hontem visa. 
dot ot teguintet : 

Antônio Pinto Gonçalvea, queiegue vlagam 
para Portugal ;R.truntl Aogaío. para Monte- 
vidéo ; Ambruaio Juliana, para Buenos Ayret : 
a Anna Emllia da Coita Pinto, para Euio.a. 

obegadoa a ia. Paulo 

j Acham-se hospedados no Hotel de Franca, 
chegados hontem, oa trs. : 

Joaquim Oist da Silva. 
Arthur Nogueira. 
Jne da Crus Senns Júnior. 
Affmto Vergueiros. 
Arthur Starry 
Dr. Herminio Lemos. 
Olympio F. Araújo Cintra. 

oompanbla Mograna 
A directoria eaté convidando eoaeorrtntes 

para assentamento de trilhos na Unha Mineira. 
?«.* ivf.4 do J,«uár* • Uberaba, na extensão de 101 kilometroa. 

As propostas, em certas fechadas, serão en- 
tregues na secretaria da companhia ai4 o dia 
27 do cerrente. 

_  _        OarAi enorme 
, De Casa Branca enviarem ao Dinria i« Cam- 
pina» um car4 peaando 10 kilos I 

Temporal 

Os prejuízos causados pela temporal que de 
ssbouhs dias sobre o bairro do Banharãoaão 
calculadas em 50:000)000 de 10,000 arrobas de 
c afé qua cahiram das arvores e rodaram j 

Santos 
A firma Mathiae Costa & Santos depositou 

snte-hontem no Banco Nieiaan étC.aporor- 
, dem do juiz do commerclo, aa quantias de cre- 
dores, que não se apresentaram pare recebcl-as, 
ticando assim satisfeitas as cendlçõas da con- 
cordata judicial. 

i —Representou-se hontem oMoltiro de Al- 
cala. 

I A Alfândega da Santos rendeu de 1* a Vi do 
corrente rs. atta:281»107, ea mesa dotenJaa 
em o mesmo período rs. 63:5811548. 

Aless do Sagrado OoraáuKo 
de Jesus ^ 

Communicsm-nts o seguinte: 
!    Prégs hoje na egreje do Rosaria, és 6 \/i he- 
ras da tarde, por oecaslão deste solemnidade, 
o tvdm. padre maatre   Alberto José Gonçal- 
ves. ' 

•Revista Uluatradaa 
N. 6C0. 
Na primeira pagina celebra a Rovuéa o tea 

5°centenário; naa paginaa do centro, uas uma 
allegoru sobra os ulumos acontecimentos. 

1    O texto, como sempre, intaresoanie. 
I    Agradecemos. 

—Caba bim é graça eé belleza; a menina 
Pérard é bonita. 

-Lá isso é vaidade... E sabe-o perfeitamen- 
te, ande 14 

—E' ooa I qual 4 a mo^a que o não sabe. 
—Sim, sr. conde, mas é que Frsncitquinha 

sabe-o da mait. 
Onuçooão pftJe deixar de sorrir. 
A cercanda, coma via. a e di semos. era má 

e a sua inveja a ódio contra P>ula tinham to- 
ccadoprapoiçõatexiiaardiaaras; ardia em de- 
tejot de dizer mal da moça, mat temia, a Jvi- 
nhava até que ponto o moço sa interessava jh 
peia menina Pérard e hesitava em feril-a 
com os dardos da teu espirito cáustico emáu. 

—O velho pae Reugat, a filha a o genro tem 
ar de ter txcellenin petsoas, continuou o tr. 
da Verdraiae, que o qua queria ar a faser fallar 
a mendiga. 

—Oh I errquanto a lato 4 verdade, ar.condc, 
reapoodcu Melie. t ocxcallentes pastoet, o va- 
lho tobretudo. foi toldado, tinha am pctto a 
ganhe  a crus. 

—São ricotr 
—Ricit. i.âo, aaa para camponeses são re- 

mediados. 
—Qoa ida Ja tem a menina ' érardf 
—Acaba da faser dezoito annot. 
—Pelo que pado vér, 4 boa e Ma boa cora- 

ção. 
—Talvez... masé vaideaae louraira. 
-Julga isaof 
—Sabe fasar-te querida de todoa os rspasee. 
—Slfflt 
=Da fodot. sr. conda ; no b*>l* nio bs ra- 

posos senão para eila, epenhe todot. 
Ocoadepos-te e rir. 
—Maa. retorqu» elle, aâo ha oa Ia a dissr 

sebraoaea proctdimvao. 4 honrada a moca 
de juiaa f r 

-tato aio sei. 
—<^mo. aio teba. 
—O eesea. saah-r. quando sacoaoaarte aa 

erro na m >.i iad>, não sa o cinfnsa itelas ruas. 
— Nao, usa* oa aidaa toia a gente acaba Mt 

tal.é- o loga. 
— A'a vezet 
—Vaoto. Ia vi>:4 suppô* qaee aoaiaa Pé- 

rard coa-nciien algaa «rro, como voei diz f 
—Ea o* J suppaaha ae Ia. digo aoicaaaate 

qae omm aaapro to sabs aa causas. 
O asça eoiasçav* ■ parcebir qoa a corcua- 

daah • ala e-e a oeaivoeade em prssaa. 
S:nda* ««ia* Paa°.a, di*M elle,  graada 

eaqaaatadot es re^eaee fe««a • 

corte, deve ter já tido pedida por divertaa ve- 
sea em casamento. 

—Maia de des vez.se aié pelai   mala   ricot. 
—E emio t 
—Então, a priuceza Francisquinha não quar 

umcampo-cz, é miaito orgulhosa. 
O conda esboçou u u novo sorriso. 
-Assim, disse elle, nunca teve até hoje 

preferencia por nenhum moço. 
—Oa I se teve, oh I se uve 1 
—Ah ! ah I estava certo, vamos 14, conte- 

me isso. 
-Não ha nada qua contar; mas toda a gen* 

taem S-int-Amand | .Igouquj alia es Ia ca* 
sar oa Diogo Oaoizot. 

— Qaem 4 esse Diogo Denizot t 
—Um esmpones, ar. conda, um cultivador, 

maa a o maia bailo rapas ds aldâa a lambem o 
milhar. E'honrado, arranj.do, farte e tra- 
balhador. 

A corcun Ja tinha feito o elogio do joven 
camponês com um calor, coa ama animação 
que impressionou a M.ximo. Tinha fixado a 
aaa opinião. A lofelix gostava da Owgo o li- 
nha ciúmes de Paula. 

E ara verdade. 
Mellt, eora disforme, feia, má, Viciott, ama- 

va a Diogo Dánisot. Amava-o coa raiva, coa 
deaeiparee era aaae amor que tinha dado aaa- 
cimento ao teu adio faras, iiaplacevel coalra 
a formata Paula, que o (ovao caaponez ado- 
rava. 

—O tr. Diogo Dantzal pedia a menina P4- 
rard ea catamant, i t interrogou o conde. 

—Saepodior Está visto que tim I Todaa 
geate queria aqualie caaamaats, aobretudo a 
ua Fraocitca. 

—Quem 4 esse tia Fraorisca t 
—Morreu; era a tit-ai ó a madrinha da Fren- 

Cisquiaha. 
— Eeila q icia osso caaamato f 
—S* queria ! 
—Parque f 
—U ach >. oio sai b*m. 
—O s' Diogo D4 isat será rico t 
—tL' un dos man ;|coa de  Seial-Amaad 
— Ahietiáa rasoo. 
--Talvts. aaa h, outra cousa :   Dicas  ti- 

nha aaiTãdc s vida dn valha Francisco 
Coao atsim t 

—Em mm iacendio 
—Aa I aeeee iaceed* qae dettraio 8 case da 

amilia da aasna Paula f 
serh-r 

««••Waefr.teKMltaMe 

—Sim, ar. conde. 4 uae escelloate pessoa, e 
por isso tode a geate gosta delia. 

—Mesmo a menina Paula P4rard f 
—Oh I eata nem per isso. 
—Ah 1 
—Se eila o amasse como elle o merece ; íl-o, 

nio o teria recusedo. 
—Com que então o sr. Diogo D4nUet fui re- 

cuaado 1 
-Claramente. 
—Então 4 multo diS:il a menlaa Panla r 
- A princesa Francisquinha 4 uaa delambi» 

da, uma orguihaaj aquillo jolga-se eaa veiaa 
mata do que 4. Nio quer ser mulher de aa 
camponês. 

—Siaf 
—Meu Deus, 4 verdade; 4 um boenea ceao 

o senher qua alia queria; ua hoaea rico, ao* 
bre, um coada. Com > equella orgulhoaa fieâ* 
ti' desvanecida em sa chamar condaaaa I 

—Mas |á a chamam princesa, 
i   —Sim, aaa 4 por mofa.  Devo diser-lbe qae 
ha uma predlcçio. 

—Uas predlcçio f 
—Sim, aenhor; parece qoe ea toapo ume 

fciiceira heapanhala prediase ao pai Roagst 
qa i • nets teria uaa grande fidalga. 

—E etlranho. murmurou • aooço. 
L aceresconteu ea voe elu i 
—Agradeço ss inleraaç6oa ano teve • boa* 

da le de aa dar; intarwso-aae aaito pala sr. 
Di go Dáaizat,qua 4 aa oicelleato raposo 
muito lamento que a aeoiaa Paals aio o quei- 
rs per marido. 

—Maa eu do a baento^ saahor, rapllceo 
logo Melie. 

-Teme coidado. dtoaa • coado aerrtaia, 
voei vai faser-as cr4r qae daa a sr. Dioce. • 
aelhor e o aak bailo rapas 4o Soint-Aaaad. 

A pedra daagra^ada fas-so easiraiiin at4 ao 
orolhes. 

-Oa leal ditte eila coa profaadoasedaaa, 
■aosaaho o dáraiso de eaaar o eiada aeaoe do 

-Todoa lia o dkaHo de 

aaa. se fosse ião o 
Havia laaoa aairger 

o ar. de Verdrata* aio i 
Dea aia4a algana 

adaisea-a. 
Asiaaudoeastello 
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D»M«tre 

no   Uelém do D«ietl> 

v.wr^niMO PAULISTANO   14 de Junho de 1888 

nalatvMn pMMdiL, ...... 
'o tr   Kranclico DUi, no mau louro pu-   caiai, lhe fn| fe ia a pauçiio do lha 

i'^'j.mdo uma rei «o galho do uma arvora |lllm   ir   iuii dn orphaui.      UIí 
; '■'''lin|.j, viu ropanlinanianla doiabir tob't  M^ria do Jatut   viuva do L 
^i rei a galhoa da arvoro, Acando battanlo Silva, por aau prtcuiaüor 
"JjfjIliJo. ^m^m W*' ail4ndo-»e prcccilsod 

Quúda tio oavallo 

em liú, o ar. Minool Lula di Silva  foi   vi :- 
■ da una quedo do cavallo, doatroncando o 

bll(0' ^— 
Oitrtud*»   IJOJO X.III 

suaS»a«il»Je0 P4P» L,5o Xl11  «Urlgluo 
j.i Altaaa   a IVn-oia Inporial   Rogonts   a 
«ria Mi""»1» : 

(TRADUCçãO) 

, A' Ni>«» Kilhaam Chriilo multo  Amtda 
l,ghtl, IVIaccn Inpurlal Uogento do  Imporia 

'Viiba Nona am Chritto multo Amado, Stu< 
jaa benção Apjitulica. Aaolovadaa manife»- 
ucfiai doroípclto o do aabmiiaa vontade, quo 
NJI •preiomaram oi Cidaüãoa Brailloiroí ao 
complat"-»"» » BO» anno da Noata Gonaanra- 
/ao stcardotal, «rguoram muito alto a Nu.iu» 

n.>llcla llvoorm,quo por parlado d.Etcholattlca 
Maria do Jetui, viuva do Ucmalriu A da Silva 
como limntananio dua   bona do tou eaiincto 

r logunila: 
phaua. UIí K.LIIUIJIIC.I 

viuva do Uoniuin , Antônio da 
abaiia aikiguado, 

doado o Invunlana doa 
D nt do aau rstlnclo caiai ooile |uixo, o como 
•oja poitivalquo aadlvidaa paitlvaa poaiam at>> 
aorvor todo o ac|,vo porUnranlo ao rofondo •«• 
polio, o náo coivinuo do ló .m alguma quo IO 
laçam daapaiia inulelt o noui quo t«ja , rolon- 
g<da por tempo iiUourminado a conclutuo do 
invantano, roquer a v. a. para que io digno 
convocar par ouilal a lodoi ot cr«dora> do ro- 
fondo acorvo a » quom como tal ao julgar, para 
no praao ^a 30 di<a contadoa do uia em que o 
duo editai (3, i,lRxado, que condirá por certi- 
dão noa auloi, viram leu luar aeut direito» cro- 
ditorioa noa autua do inventario, afim do serem 
P*li>a pelo» rotpeclivoa bana na fôrma da lei o 
praxe j0b pen* do não o faxendo no rafando 
praao perderam o direito a qualquer reclama- 
ção maia tarde, quando oa ben» ja etlcjam da- 
uot em pagamentoa a outro» credora». iUquor 
maia o tupplicaoto para quo o odilal aupra ra- 
feriJo aeja reproJuxido por troa vnxea om dita 
coniecutivoa no jornal otficlal da capital da 
província ou Correio Paulistano, o que e»>a 
publicação conuo por carudao do eicnvâo noa 
auti»   Requer finalmente que uma vex cunha 

Cüatu»  quatro  cento» e oiteata inil réi«.   aLo a ^ailigrsphU do aaxo feminiDO deo- 
Aurtiu nerà a alluilida propriedadi ar^ta ISnoula, pulo prado d« «U dias, a coutar j 

ruiUHtada   por  quem   maia ilur e ma:or da data do preaoulu edital. f 
lançu  olforeonr   ao  dia hora o lo^ai'ao j   .Só   pudera   couc irrer, seguudo o art. I 
priuuipio dttHiifaadod. i0, mniiiorit, brultalnti nata   uunatu-! 

K |>n'ii om ..ur  niiadui expudir o pre-iraliHadai. 
uoiitt) H maiu Juia de iifual tUuor qui   o       Art.41 V lajcripçao «eràfeit» exhibiu- 
nlo alUxulo.s  aos  lugarea  do oatu ae e ,>!u a caul.data   on   augüiuten Jocuiutüi- 
publicado pula iuiprinitiit, uoi : 

Úáá) o pitKHaiio H.-HUI imperial '-Idade'    1*1 Oe^tidüo 'Io ^uptiiiino ou docum^n- 
dn S   P.IM o, um doa" iln Jmlio Io I8S8. !lg BQiUTalaate. 
Eu José Uaiduiao de Albj'|UtsrquH eacrt-|    2*) ITulUa corrida  tirada no logar dei 
mo uitcniií, no juipHdiuieat') do aervHU-Tiua ruaidencia. ! 
tuario   Diniz   Prttdo <'e Azimbnja, o ei-1    8') lJruva de   capacidade proAiwional.I 
creri.    • '    Secretaria   da   líacola  Normal, % de; 

Ignacio José de Oliveira Arruda,    f Abril de 1888. 
1    ü professor servindo du secretario m- 

Kitava  devidamento sullada.—Albu-^uriuo,    Thomaz    Augueto   Hibsiro   de 
qiierqiie. 3—1 («It. Lima. »0 12 

SlIlOI» M« a Keligião qua ríceberam do» IOUI ;cljg |f(,(l.
,    le   oi auW,  4Ua o attivo é lofe- 

.ntíiiasíado».  Entto ellaa, porém brilhou com r|(lr „„ pamvo. mandar v. a. que todo o aclivo 
ma„ ciplendur a graudoe reconhecida piedade jtj,      'g á  ^paalçã» doa   credorea para ao 
juTua AltexaiaipsrÉal   para  Comnoaco, que pauarenl   , <.e,,jl,j0 o iutero»«o doa herdeiroa  . 
náo lómeato eocarrragoa o illualro a noare ; oàt* proioauirem no feito por falta de r«ião do ,81

U8S 

•jrãuJ^ao Arlkur de ãouxi   Correia da mui mHis noUa
n

sor  ouvijoa. Noates termo»  Pedes   "» 
gOiedUioaaraentoNot cffdracer oaque ia ocea. 
nio »s'uas cingralulaçõet, mau alnd!-, con 

O dr. Iffaacio J.me de Uliveira Arruda, Serviç) de pauda^eui aa baiaa aobreo 
juir. de orph&ns deata impurial cidade ) rio Farabjba, juuto à cidade de Pin• 
dirS. Pauto, e seu termo, etc. J    damoubanyaba,   no porto do Jardim. 

Paço naber aos que o ;ir«s 'uto edital ■ Pela repartirão de obras publicas se 
de praça, com o prazo de vinte dÍHsn as declira que está de novo em concunen* 
ttes praçis do e-itjlo, virum que, di^en- 'oia publica a arremataç&o do serviçoaci- 
uadod cs pregOjs, o porteiro dos auíito* |ma menciunado. Oo sts. coucuneutea 
ries,   íOM   .SobaatiÁo   P^roira, ou quem'deverão apresentar  suas propostos ató o 

RAIZ 

{uacumeute com oa aaforçoa daa nobres ae- 
oUONtdeata capital, fe* com que, acompi- 
cbando-aa também do dadlvaa, »o  patentoaaio 
imtüaitudo do voaau selo  paia Gimnoico. 
Ciu> pudoto» aarviçot da Tua Altexa lope- 
nal a uat ti u lenbora» da Família Braitleira 
(ommovcrem.noi do tal modo o coração que 
deiic» Ci-iara-iremo , cora a m-i» grata Deoevo* 
liOCia, perpetua recurdaçao. Uamijuanto Te- 
nha nua contraio no illuatro Embaixador de«- 
u 1 upenu junto a Nó. o kUldado da decla'<r a 
TuaAUex. Im^e.ul o apreço em quo Tive- 
mui a« tuaa nom nagan». L)ea ja noa tndavia 
aua Tu< Aloxa I.n^orial receia lém dH- 
to, t>ur esta Noaaa carl., oa ae.ninientj» de 
particular atiima o amor que aincata aeaie te 
UtfjrtCumaa e á J.auncta clak>a d.» S-nh T>< 
bialileira» Kogan io ao Omnipotema que 
Aixaia cim a aua Ur.ça a Tua A.texa   I npe- 
li ieReCumreo»c la.-ijaaiontí ái companhei'   __        __  ___     _     ___ _ _  
raídatuapud-de, ledamoa, Klha No»aa em joVqulm VilaÜa Rcxonde, etcrivâo de orphao» Ifaiadõia da iffÜaftílMr aãa^er&O atfi 
Chrinomuito.mada, oàquellaanihaa.mtda» au,1 .ubscravl Nada maia continha em o uno m818 aols a9 igu ti tneor que serão aiu 
amLhrialo que muito .Actuoiam.nte M.n- 2",,,,"^ bem e fielmente mandei tranaerever X*<ioa noa lugares do costume a publl- 
dopámo», a Njua Bançao Apo^t'lica —D.ta-   do pr0prio original, depoi»  de conferido por  cado pela impre'8a. 
da am S. Pedro em Ruma, ao» V5 dl'a do Mar-  m|m jo qual mo  reporto em meu poaer e car-       Dado e paiè»io   tlnsU imperial cidade 
çodoanao im* 11» do Noaao Pontificado-)tori0 do que aou fé-Eu Daniel Joaquim Vi-  d   g  j,    f 8 de jUQho de I88!j. £„ 
LtM.P.P.XJII» I lella RexenJe, escrivão de orphaoa que auoi-  u ",~ 

         ■ íIM      i crevl e aiaigno, — Daniel Joaquim VileVa Re- 
, Obltuarlo ! jende.  3-1 

O dr.   Ign cio Jo é de Oliveira Arruda, 
juiz'de   direito da  pruvaduria ^de Civ 

dia 'i   de' Jullio próximo futuro, de ac 
cArdo com o que dispõe o edital de SM da 
Fevereiro   flado,   publicado   no Correiê 
Paulittano. 

recet   azar, trará á jiilblic^ praça 
venda e arremataç&o, 4 j wu   mais 

v. a. deferlmonto na fôrma requerida, junlan- der e maior   lauçj  ouforaüei*,   eil  o dia 
do-»a esta ao» auto».  E receberá mercí. Santa  oinuo de Julho do corrente, auuo quinta-  . 
Ta% tZ^O^r^^^Xm $«". ^nze bo:at da mauui.em a porta      Duec.oria geral de ^'^ Publicas, 3. 
quatro eatampilhia d') aoo r*i» mutilisada» com dacasa de miulia resideacia.sita á traves* Paulo,^ de Junho da 1888. O ateretano, 
a aoignatura; e com o detp.cho da fôrma »«• sa da Si numero dons,o seguinte bem de F. dê Sallu Qt^netra Jnuior, 
guinte:—Si^eira — Em virtuiedo que pelo r,iz>   perteacenta ao  espolio do finado 

Companhia Mogyana 
Aanemblé»  serial extraar- 

dioisrltk 

N^o tendo-se realisado a reunifto ie 
«saerablé» gorai convocada para bonten, 
por n&o ter comparecido numero aulfl- 
ciente de aceionistaa, sto novamente 
coovidadoR à comparecerem no dia 17 do 
corrente mez às 11 horas da manbs. 

A reitnifto tem por fim reformar oa es- 
tatutos e augmentar o capital e para 
isso só será constituída a assem bléa, 
quando compareçam accionistau, repre- 
sentando dois terçop, pelo menos, do ca- 
pital da companhia. 

Continuam suspensas as transferencias 
de acçOes até que se raalise a reunião 
convocada. 

Escriptorio centrai da Companhia lio 
gyuna   en   Campinas,   11 de Junho de 
1888. 

4—3 O secretario, 
Joaquim Corria Dia$. 

Vrmmm 
JUÍZO DE utíPUÀOS 

ÜO dia» a contar deata data, virem liquidar »su»| ;     No dia3ü do corrente maz, às onu ho- 
•iireito» croütorio» noa auto» do referido in-1 RAIZ 'rasda   maahS,   teia lugar, na travessa 
ventario, afim de »erom pagoa  pelo» re»pectl- | í du SA u   ^   a uraca du. rasa térrea sita à 

^^rrdô^rdV^rr^itpS^m*^ ^v-d? 8obradu'1 ^«r^6 ^^^^^^ 
o direito a qu.lqu.r reclamação mau tarde Santo  Amaro, freguezi* da OousolaçSo, « de um relógio americano por 5»000. 
quandoosbjn» já eitejam dadoa » outro» crs- com   teto  jauoUus   dl  SiOCid», graude )     S. Paulo, Ü de Junho da 1888 
doree.  E para que chegue ao conhecimento de quintal a  tarreno  anuetj, com eutrad* j 
todot a3 lavrou o presente edital que aeráaffi- por U11   o^^   da  ferro    aliada pela IQ—S 

íáuifi^irdVcTprtal^pro^mcirDrdoVíí;. quantia de tnnta contod de réis. 
sado nesta vil Ia  de Santa Rita do P.aia-Qua*      E para que  chegue  «o conhecimento | 
t o, aoa  10 dias do Miio de 1888 —Eu Daniel ^a   todos  mauiiui   exj>edir o presente a j 

U escnv&o de orphâos, 
Felinto de Oliveira 

AVISOS 

Sapultaram-ae no cemlierlo municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia ti ie Junho de iSSS 

Belmira Aurora Chaves, 19 anooa, casada. 
brasileira, moradora na freguexia da Sé: tu- 
berculoso miliar aguda. (Atusudo de dr. Ar- 
thur d» Asovedo ) .     «. a.u 

Anna Vicencia Axambuja, 23 anno», filha 
legitima do dr. Dimx Axambuja, moradora 
a* freguesia do Santa Ephigenia : febre remit- 
te typhoi ie. (Attoatadoa dos drs. Ellia o Ar» 
thur do Asovedo.) 

Amaro Antônio da Silva, 88 anno», viuvo, 
brasileiro, morador na freguexia da &é : cacho- 
xla aanil. (Atteatado do módico da policia dr. 
lldelònao Archer de Gaatilho.) 

UVRE 

Espirito-Santo da Fortaleza 
Declaro aos mona amigos o correligionários 

pellas a la^lduos, desta Imperial cida- 
de e comarca de S. Paulo, por Sua 
Magestade o Imperador a quem Deus 
guarde, etc. 

João Felinto  Tourinho   da Oliveira, es- 
criv&o de orphios subscrevi. 3—1 

Ignacio Joti de Oliveira Arruda. 

O dr. Vicente Ferreira da Silva, vice- 
presidente da câmara municipal desta 
capital, «te. 

Manda polo   presente chamar concur- 
eutes para os concertos de que precisa a 

Faz saber aoa que o presente edital vi-! rua Carneiro Lv&o desde a rua da Moóoa 
rem, com o prez > de vinte dias e as três' até a casa da Claudino Pinto de Ohvel- 
praças do eotylo,   com dispensa dos pre-  ra. 
gOee, que o porteiro dos auditórios de.-ta| O oiçameato pede ser examinado nes- 
cidade, José   Sebastião Pereira ou quem ta secretaria. 
■uas vezes fizer, tiaià à lailio de venda! As propostas devam sar selladas e fe- 
e arremataç&o a quem mais der ou maior ': chadui e eut-egues na secretaria até o 
lanço cfferecer, no dia segunda fe ra, idia 20 do corrente as duas horas datar- 
nova de Julho   do mez próximo  futuro,  de. 
ao   meio-dia,   ema   porta principal daj    Secretaria da câmara municipal da S. 
casa de minha residência, sita à traves-í Paulo, 12 de Junho de 1888. 
sa da Sé numero dous. I      Joaquim fíoberto de Azevedt Marque», 

Um   sitio a   um carro da bois perten- í 3—2 Secretario interino. 
Mutes ao espolio inventaria lodo finado» e daa. iKWta. 
commendador Jo«é Mana Csvião Peixo- - ~ 
to,   de   quem  é  inventarlanta a viuva 
dona   Maria 

Dr. Aroüor d* oaiatUHo 
MEDICO 

CoMauLTORio a auioaNCia: Rua de Príncipe 
.Kl. 
EapaciALioADis: Febres om geral, moléstias 

do peito o do coração. 
uonaULTA»: da 1 ás 3 horas. Chamados s 

qualquer hora. ' 
iaauçasi baratas :—Deposito à rua 

do Impai ador, 2. 

Br,- Jtaeedo Stoaraa, medico ex 
interno da clinica do professor Torres 
Homem e da casa de saáde dos drs. Cat- 
ta Preta, Mariuho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia ao 3 horas. 

Kesidwncia largo do Arouche, 38. 

Aa w anasMSMeaiU advogado rornno A 
t'igueira d'Aguiar, tem seu escriptorio à 
trai essa d» üén. 3. Uesidencia rua Epis- 
copal, lü^  
'oimioa   aixotUoo olruirgloa  o 

deptartoM do cU". J. Ai» Atvasx».—Ea- 
Seciaildades : ayphilia o moléstia» decruança». 

Laaidencia—rua da Conselheiro Chtiapiauno 
n. att Conaultaa daa T «a 0. 

Cuaauiiono-rua do S. Bento, 78. 
Consultas das 13 as 3 da tardo. 
Chamados a qualquer hora. 
Tolephono n. 2i6.  

REAL COMPANHIA 
DS 

S. Paulo Uailway Company 
Para conhecimento dos interessados 

faço publico que do I* de Junho próximo 
futuro em deaute, entrai à em vigor nes- 
ta estrada de ferro, a nova tabeliã de fre- 
tes de passageiros entre todas as esta- 
ções desta Unha ; e bem aasitn as de ba- 
gagens, encommendas e mercadorias de 
e para a estaç&o de Santos. 

O novo  regulamento e tarifas, em to 
das as suas partes terá execução lego que 
todas as   estradas de ferro desta provin- 
eia, ligadas por trafego mutuo, estejam 
com suas novas tarifas, etc, impressas 

S. Paulo, 22 de Maio de 1888- 
William Speer», 

10—6 Snperintendante. 

Paquetes • wmpi 

SOUTHAMPTON 
O paquete a vu//«/> 

INTI 
Sahirà para * 
Wauthaaipton 

• Amtmmrptm 
Com escalas pelo 

BI* 4m Jaaelra, 
Hahla, 

Per nam b uca, 
Limhém 

«Viga 
em 17 de Junho ao meio-dia. 

O PAQUETE 

TSIE1TT 
Esperado de Southampton e escalas no 

dia 30 de Junho. 
Sahirà depois da indispensável demo- 

ra para 
Maatevldéa e 

BuenoaAyresi 

Todos os vapores desta companhia sKo 
illuminados a lui elactrica. 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para passageiros, carga e mais infor- 
mações com os «gentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
mrA DB «AWTO AÜTOÜIO, átt 

SANTOS 

■■ 

&* ̂
^S ̂

 
Telhas a 100$000 

sus reconhecimonto será immorredouro 
FortaUx», 1 oo Junho de 1888. 

Joio BarTiaTA A uvas DA SILVA. 

O SedUta OUaixtaauda cuja famx 
é uoivaraal, é um purgante salino, refroscante, 
de sabor muito doce o etficacia segura para 
debellar a Conttipjção (ducoxa de ventre) } o 
aau emprega diano o utilusimo para as pes- 
soas gotoaas, atacadas ds rheumatiamo, de 
coastituição sangüínea, bilioaaa, promptaa ia 
congestões do cérebro, és vortigeo». enxa- 
ouecas. diaposua as hemorrhoidaa ou emoa- 
íaçoa gaatricoa. E* ollo lambem o purgante 
poriacolleacia daa mulheres o das crianças. 

Para evitar ot perigos da» eontrsfaçôsa do 
taedllta e dos medicamentos doaimeiricot 
cuioa o único preparador é « ar. Ota. Oixan- 
teavad. exi|a-aa nos rotuloa o nuas doa au* 

"'••• BURGORABVE^CHANTEAUD 

Os interessados que refliclam 
Centsnarea ds pessoaa nus vivam aoffrendo 

borrtvolmeata daa hemonhoidaa e outro» m- 
commodua provetieniea delia o saiando som o 
uso do genuíno Pós Anii-hemor.hoidarios, 
preparado do pharmaceuuco Lua Cailoa e que 
lá saram esplendidos stloaudoa que tem sido 
oubMcadoscoBSttBtemoalo s para animar aoa 
Soentoa s sa tratarem iramos publicando ca 
aemsa dos que |á foram f«Wiesdos : «». door 
tor Cunha Vasceacello», doutor Thomas Al. 
VM. doutor J. J. R. do SsntAnna. P«»»» •£ 
plicaçóe. em aaaa d^esa, s Lu» Gançaivaa 
da Xrrada, SimoUáo Rodrigues d* Ounhs. 
Antônio Xavier  Rodtigue. Lsito, pelo uso qus 

Ooaeèiurioa: Lebre, Irmão & Mello, na 
etru iSUvt, Comes & Comp., s vende-te sa 
ledas ss pharmacia» a droganat. 

jSotaaaa toom 
Loas Si Destoes MM sortrem de empmgeos, 

•ra*!*e» oTcbagaa sypb.Utic.s, bão de ver 
^b^s naiirsads isat» <•«• «o»»» <»»» 

j posturas de 31 de Maio uu 187Õ 
1     U.u macho, pinh&o, lerrado das mãut; 

,,        .    . ■     ,     i  • <     Ujaa besta, pello de rato, dasferrada e 
Um sitio denominado ^l0*nJ,,lb»'^ com os pés calçados da br.nco ; 
.tricto da treguesia da Ponha de Fran-      Ulua

r j^,, v ell<J ae rikta   ferrftdlk áw 
ça, com   pequena   casa da morada, oom        j        ég     ^ ^ ^.^ em de. 
campos da criar, capoeiras e matUs vir-;jogito   r ' 
gens,   regulando ter de exteasáo uma • j' Out'ü3Ím,faço puilico que se até o dia 

li do mes andauie n&o forem ditos ani- 

UAIZ 

meia légua da camprimento a da largu 
ra meia légua, divisando   oelo ^ daiulrtirotíriMÍ0<oglB»Bd»MÍ •« hasta pu- 
freguesia da   Penha, com Fraucisc» Ho- j bhc   SexU farA l6 ál a h(jrM do dl/M 

driguas, pelonascento com os herdeiros,      u; do paç0 mumcipai p.ra serem ar- 
do finado dr. üabriel Rodrigues dos San-, ^HoíkmioT lanee. 
tos, e fazanda d« Nossa Sanhora do Car-      g p^     , j de Jlln|MJ de 1888í 

mo.pelopoante comorioAncandubto     3_.J     ^fy^ Áupulo a, àatvtdú, 
terras de Aana  Morgado, avaliado pala 1_ , í_—; 1_-— ■ 

..-ts. J.   ri»r.Mr>ntna rta . ái a í« 00'il i  »O doutor Luu t.andldo aa Rocha |ua municipal quantia de  oito contoi da i ôis ^.UUJf). j    ^^ ^ df Jéboxle%>)Âk , ^tum» aa tor- 
Umc«rro   am os haus pertences ava-     maii4 leistc.ew 

liado pela   quantia de quarenta mil réis      Faço saber aos que o preasnta odital vltsm 
riOIOuo! oo ^'«''S noiicu Uverem que iendo-me dona 
V   < >...». »..).•> nna  m^mne kona Unear   Aana Esmoria d'Arruda o outros requerido oi- Quem quiier nos mesmos bens lançar ^^   ilcltl it Ut,ait ,m Commum denomi- 
e arreuaatar, deverá comparecer no dia, aiio Cachoeira oa Faftnda dos Pintos, sita 
hora a lugar acima des guados. neste termo, designa o dia IMdo Junho de ecr- 

E 0»ra QUS chegue a noticia de todos, rento anno   para a primeira audiência especial 
r^-nL   «rwlir   aata edital e outros de'J*"1*»»»50» or,1•a,■do,'u''P*.^, uUuJU"cU M 
mandei   expedir  esta «a1»»1 « ou«roí ao. g^g.a „ B9C,»tarua citaçòsa aoa imsreaaa- 
igual  their   para sar aülxado no l ugar  do4 , noi,á.4^Õ4s Sa leaumuahaa o maia pessoas 
do coatume a   publicado  pela imprensa, ioacolbidaa para o trabalho da meJiçao. Em 

MasUoa UoaiaaM»|»á»ía*».—"IT. iauu 
j-oiao aauios, consultas das li) as íà hurat 

enamadus a qualquer hora, 
(Jeutrul Humoiopauuca, lar- 

ód.  
— i> *•• jj^aiiaajraooavallMftU^o 

Medico. Keaideao Largo ds Palácio a. 4. 
Chamados por oacnpto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, bom como para o in- 
terior da província 

Contuma da» ■ ás » o daa a áa 4.  
iVtlvoaaao.— U   ar. i-a-uptuio a^uuil 

ITBUO ue uarfaiau, advogado  com ua ara. eu 
aalheiro  l>uarw de Axevedu o dr. Jw*o Jâonla.- 
ro, aa 1* e Z- laa^uioia, a rua do tí. bento u. 11 

Aitaaaa a ciiamaduj paia qaalquer pomo ua 
pi>..mci* 

JLO V OO A.OO 
O bacharel Airoduio Vidigal podo tor pro 

curado dst 10 horas ao meio-dia sa aou escnp- 
torto, a rua da Boa-Visu n. 18, do manhã, o do 
wrda na Cata ds tua   reaidencia.   no largo ds 
Arouchs n. 60. 

A&olaaUaa do peito a do cx»ra- 
odo—MEDICO.— Oor. Marco» Arruda aou- 
úOU aou consultório o residência para o larse 
da Sé o. li, onde atleade a chamados a qual- 
quer Uoia s da consultas dax 7 á» 9 da manha 
s ds 1 st 3 da tardo. 

«.hsmartot paio islehono n. 41. 

esenvio que o subscrevi. 

Ignacio Joti de Oliveira Arruda 

(Estava adberida utSHBttampilha do 
valor de 400 réis devidamente iuuúii- 
■ada.) 3—1 

Catoot quo ss curaram da syphllu »*"»<> 
corAotipaoneo ou tomado «••filT&SSl 

purativoa ATUsados ou com aa ptiolat feitat 
dos metmot PÓS. O grande consumo daatat ie- 
aadtoséaprovadaauaoaíaáa. 

Depositários: Lsbra, Irmão A M«a«'." 
eírto; Silva. Gome» * Comp.. e em lodoa as 
»hsTaacUsodfogsft«»- ""' 

Aos exms. srs. presidente da 
província e chefe de policia 
A 33 do Abril dslMS foi SMS VI1U ihoatto 

ds aa drama ma eoatruton toda a população. 
Mie oaaassiaa a alcarta admiaistroa. mo gran- 
de does do voaeoa, «ao aa poncot awatoa 
cafoa-msa saitMada. 

«_ ja» ssastaiaa 
«anãa iapMÔâeato p laa raaa desta loeeM- 
dado aombanda. oecanecaode a m«n»s<abando 

alma da Marifmnhã. 

Õael asei s rarf» t.- 
'Banstea, S d« JoakM 

des—om a    um,—visto   tersm alies muitos, 
mamei passar o presente editei que tob pre- 

AMMCIOS 

Escola Allema 
A matricula do segundo semotre des 

., „... s   .  - - ,   , , _ anno acha se aberta para a aJmiaai/ 
1 vills o pubUcado pela imprensa da capital até de mluml.0, BOToa itBie j4 fcté O 
dia da audiência, pela qual "to, chamo a rci J"."'"" "„""." Aliam» rua í 
aairo a todoa quo tiverem inaresaaa na faxeo- JUlttO na  lUCOia Allema,  ruar 

da dividenda, i'a como  condôminos, já como 
coafrontanies, a virem áa 10 horas da manhã 

____;       .   do die acima designado assutir a audiência, ex 
O dr. iKnaeio J^xé de Oliveira Arruda, hihir aeua mulos o requerer oquo enienderem 

iniz de orohftos da imperial cidade de • •>•■ <*• •••• direiaa, aob pena da revelia } .LU1~    .    P ."__""     «-.««uo m.darnAoáltt pruMiraaudiência tooffoctuar ao 
paço de câmara muoicitial desta vula d'uoas, 
traaaportar-se-i ojuiao para o Usarem que 

S, Paulo, e sen termo, et?. 

Florencio 
de Abreu n. 19, das 10 às 12 horas. 

-1       laaberaer, directrr. 
(até 8 de Julho, d p. ■-.) 

0 milheiro em S. Paulo à KstaçRo da 
Lm, iguaes as de Marselha. 

Fedraa de alvenaria bruta. 
Pedras de cantaria, guias, lages, 

parallelipipedos, cascalho o alvenaria 
taceada. 

Tyoloa communs, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Arêa fina para fundiçlo. 
Cal virgem hydraulica. 
Galextincta. 40 84 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodovalho h G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

Loterias 
Bm parçSa, para necaela a a 

tarejo—taoa Dallvaca Nunca- 
»», raa «te «. Beata, «. Paula 
Caixa do carreia Ml Kndercça 
lelesraphiea—« Dallvaca a. 

30— 

Ensino pratico 
Inglês, Francês, Português, AllemSo 

Italiano, etc, Arithmetlca, Oeographla, 
Eicripturaçio e outras matérias. 

Aulas diurnas e noeturnas 
Fazem-se traducçOas, cópias, etc. 

John H. Bryan, A. B. 

Largo da Sé n. 2 
Quai to H. 8  

Pisco saber  aos que o  premente edital dava Mr comovo a diligencia do msoifão. Jabc>j 
de vinte  dias e as três praç«s ticabal 7 de M.I. d. IIW. Ku Joio Evangelista j com praao oe vias» »•»- o — ••« r-»'" ÜUim SitiaiitciiriVcoa uma etrampi- 

do estyio viram, que dispensados os pre , lh4 j, duMOlo, r<j, iautiusada.—Laif CandU 
iela terceira vos e com o abatimen- ^ ^ Rocha. gOee.peia.. 

to da lei,  o porteiro uos auditórios Jcséj 
Sebastião Pereira ou quem suas vexes fi-. 
ser trará a publica praç« de veada e ar-, 
remataçio a quem mais der e maior lan 
eo offerecer no dia cinco de Julho, quin 
'      M • a . af^ ■   #..*.<s.^     MA mmin.Ai* 

Praaa 
JOIZO DB OKPHÃOS 

No dia 38 do corrente mes, à* onse hc 

A festa   de   Santa Cros do Brás reali- 
80—U|Mr.M 4 domingo 17 do corrente, e cots- 

tarà de ladainha is 7 noras da noite, il- 
luminaçfto a gas e a giorno, e a rua or 
nada  com   nm coreto no qual tocará a 

raa da   manhi, terá lugar, na travessa : banda de musica dos Remédios. 
Pede se a todos  os moradores da ma ço onerecer no u ■«»'-« —-"—i.i---   J. o* .  3 * praça da casa assobradada!    f«00 se a toaoo   os  raoraaoija na rua 

^fara, do próximo f=^me.o-d«   ^ Sé n. 3,^ p^to ^a^b^ad. ^ ^ uinminarem M frentes d. 
nm. nnrta da casa de miana resitteneia a ■• ,,    ._ -'   .   «.  .TifTT, n lanas casas. 

XDITABS 
O cUadto Maaoel Oiaes da Ollvoíre Wtfa 

> tapatoate om «aereicio de jnUo -is or pasoe 
assts villa do S ata Rite rto Paass-Qaatro, S 
•sa tsraa.sorvia.Maa fdraa da Ia. etc. 

na porta da casa 
travessada Sé n. 2, a propriedade abai 
xo drseripta  pertencente ao espolio do 
Hnado Carmrn G*gl a'di, a saber : 

Uma morada da essa sita a rua Por- 
moia, freguexia de Santa Ephig-nia á'f 
ta cidade, s b numero quarenU o dois, 
s brado  na frrnte. e térrea nos findos 

A eommissão. 

com quaat-o  portas de frente no pavi- 
atento   torrão o quatro j^ellts no paM-      O» 

canta ao espolio do finado Jtutiniano 0.' y*^'**** 
da Mello Franco « enja avaliaçlo acha- •nf  - __„ 
seredusidaa8:100|0uu. Dl AMAS   k«iajK«A« S. Paulo, Ode Junho de 1888. 1*10005   OSraiOS 

O eacrivlo da orphios. Pianos que  Miguel da Tolio concerta. 
 FelttodaOlitmra.        J ym ^^ ^ç,, de 2001000, hoje concerta 

^•Fmmmã por   130IU00, faxendo uma reforma ge- 

Companhia Mogyana 
De   ordem da directoria sio convida' 

dos coucurrentes   para assentamento de 
trilhos pa liuha mineira, que vae do Ja 
gnara à Uberaba,  na   eztensio de  101 
kilometros. 

As propotitss, em cartas fechadas, re- 
rSo entregues na secretaiia da compa- 
nhia aié o dia 27 do corrente. 

No e.-criptorio technico, nesta cidade, 
se prpstar&o aos intereiaadoa tolos os es- 
elarecimeotos que desejarem. 

Escriptorio central da Companhia Mo- 
gyana em Campinas, 11 de Junho de 
1888. 

ft—3 O secretario, 
 Joaquim Corria Piai. 

Norddeutseher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

Eeperado no meado do mes sahiià de- 
pois da iodispensavel damora para 

Visa 
Antuérpia 

e Breatea 
eom escalas pelo 

Bla de Janeira 
e Bstkla 

O vapor allemão 

Entrará brevemente, sahirà depois da 
indispensável demira para 

Hanlavdtfa e 
Buenaa-A jrr ea 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magnificas accommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira 
classes. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se eom os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COIP. 
RUA DE JOSÉ' RICARDO, 8 

«AUTOS 

81-RUA DR S. BENTO-81 

ruaBi/aEua^ 

Dr. Benevides Carreira 

ADVOGIDO 
Baerlptarla e rcalden- 

ela d rua 
da Príncipe n 18 

Advoga em I* e 2* ins- 
tâncias e bem assim peran- 
te o j nry : encarrega-se de 
todo e qualquer nrgoeio de- 
pendente de sua prbfissto e 
aeceita chamados para fora 
desta capital.        60—4 

25. Gaullot 
Professor de francez, litteratura etr. 

Com diploma de grau superior A* se** 
demia, habilitação pedsgcgiea d» Sor- 
bonna, antigo alumno da Escola Kormal 
de Paris. 

Discípulo  da Worms e de Sylvain do 
Theatro Francês. 

, Para adiçlo, articulação « prorunci»; 
traeçfto estava  annnneiada pata bojo, iaeonbido da enrtoana Assce.acioPo- 
fica  transferida  para o dia 7 do futuro Wteehniea 
mas da Julho, vir.o aprohibiçto da ven- 
da na cArte- 

S. Paulo, 9 de Junho de 1888. 
O thesoDieiro. 

Bento José Alvti Penira 

Loteria extraordinária da 
província 

A 1* loteria extraordinária, cuja ex- 
hoje. 

CONCURSO 
ordem do esm. revm. ar. cone 

ral, com manilhaa, podai a eastiçacspra-j 

dividindo  p ■' 
ego toados ; pianos lastrados a oa marflas al< 

u i/lado Maaoal Vicente da Silva,director da fia- Toados,  macbioismo todo rsformsdo a 
""V^h^deCâmarrõTpor outro entã cola NaraJ, seg-iodo   rasoluçlo do (0-, eneamnrçtdo da «oro. Aproveitem 

nicoao^ua   x ««o da Mdeetamai, achaca da novo»    * v ; —.. .1 cum uaa«MMMHMMli da mesma ha- nno daM dasta owx, achaca da novo 1    T»m sampra bons PJMIOSpara alagar 
«« a »•'« fundos eoaTo Bario d- Bv aborta aos termos  do art. 38 do regula-; para rstudo a lOf a 121 por mas. 0 para 

malho «firmada avaliaçilo paia terçai   mento da »(«o Janeiro da 1W, a ins«rip . eoneartes conforma o trato. í-j 

Medico 

Rasidsneia, Alamsda do Trinapho a. 
1, canto da rna Duque da Caxias. Cha- 
mados aqualiiisr nora. Toleph^n» n. 
3». 

Maasio honrosa. 
Esto profrssor achandosa em licença 

regalar, raeommenda sa às fanilios a ss 
pessoas qoe quiseram aprender a lín- 
gua francesa eomo aa ensina a sa falia 
aa Paris ; leceiona igaalmaato, Matha- 
maticas, Oaogrsph^a, Historia a Litts- 
ratara. 

Rua General Ozorin, 86 

S. Paulo 
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ii 

CLARE" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA OE S. PAULO 

A. mo mm i mi 
S. Paulo i 

Caixa do CoiTeio n. 9 

Alfaitaria da Liberdade 

Rua do Imperador n. (2 C 

JOSÉ BÜONOMCGIO E GAPELLANO 

Grande sortimento 
DE 

GASENIiiAS 
E 

Gravatas, etc, etc. 

3-8 

Grade novidade 
M 

Gasimiras de c< res e pretas 
PANNOS PRETOS, DIAGONAES 

BlastleoUne 
PRETA E AZUL E TUDO 

Quanto pertence ao mesmo 

RAMO DE NEGOCIO 

Bü. PEDRO CELIDONIO 
Medico e operador 

Ex professor livre de auatamia-topographica e operações da faculdade de 
medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 anucs em Pariz e Vienna, especialmente : cyrurgia 
em geral, syphilis, moléstias da pelle, da garganta, dos ouvidos e das fossas na- 
■aes. 

Obrigado, por moléstia, a retirar se da cftrte onde clinicou por 7 annos, 
•tnprehendeo nova viagem a Paris, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França- 
Oonsnltas, no Largo da Sé n. 11, de Ifcs 8 horas da tarde.  

DR. CARLOS ?mk 
MEDICO OPERADOR 

DAS 

Uoasültorio —tta» d* iMperstrls, *&, de 1 às 3 bir**.  Telepbono 190 
Rsndeaci*—■u« %urora 9«.—TelephoQo u. 42. 
DUp39   de   eteell^nte^   aposentas   psr* o trH(am«ita de clientes de QOAL 

QUER eUsse. 
Allenile a chamados para qualquer ponto da província 

Reloj caria e bij ou teria 

B. & J. Abrate 
Recebem em direitarapor todos os paquetes, joi«« de ouro, brilhantes,pedras 

finas, relógios e correntes.    Tudo se vende 
afiançado e por  preços muito em conta, fusem os concertas de 

ri-lojoariae Vjouteria com perfeiçio e brevidade e enearregam-ae de qualquer 
encommenda para Europa 

8—é 
VmmémH p«r mimmmém • ■ varrj* 

48..RUA DA IHPERATRIZ-48 

CASA SMCARIA 
DA 

I^lSBI-iSSSx^  <Si 
At* novo aviso, vigorará  nesta Casa Bancaria a seguinte tabell» êttlm 

to*, psra tiabeiro a prêmio por Irttra», seedo o íello ç-.r r.cia da Cusa i» •:.< >•- » 
3 a 4 mrzr».    ....        o % 
6 a 6 meies        8 % 
7 a 9 meie»     .    .    .    .61/3% 
l-l meter         7 % 

S. Paulc M de Ab il d« 1888. 20—18(3 p. s 4* 6* e dom ] 

de 

dü FiQAOO FRESCO du BACAL.^..     , HATUHAL li HiEDIClHAL 
PruMorliUo UUIIüO 30 ANNOU, UIU Krauca, lutl.ii.in n ,MI i^ iNjituuai. Hr.iüi., Ki'i"i : . v 

III»|jaiic>-Aiuurli'aiiaB, i)Olus primeiros madloas da mundo, i-.iijlra as uiuliailu» do » n '. 
Tôoae. CrluuçaK Iruuxliiu». Tuiuuioa, Xrruptdo» do . .II.- PcMkóui iroooM, rui. s 
branooo, ele.  O   Olro Uü  Hueulliáo  ilu liot.i.   c  u niai~ ilin   em iiii)irli>lim  nvtitu» 

VKNUIUO    óMl .s n   l M PRAIICOlI TRIANCULARCIi. 
SXlja-lt íolirr ,1 Ktlqu»lH O «)■ <.!.()    \S.l' I    lic>   .    ,    .r/,.   I-MIIIU  (, 

UBlooPraprletario:XZOOOta,ruaGastiulione,FAniisleemtodabaal'liurmaciao 

NUBIAN        NUB  I. A N ^. l N  Ü . B il íAI 

NUBIAN 
N   U   R   I   A   N 

GRAXA   LIQUIDA   IMPERMEÁVEL] 
jTMl'>tnt i >V'».*f: M ■ . í. -,   i:k*LJOVJVt* 

O   magaiüoo   ttUQTHO  iVonta  {/j'ajca| 
uoiiHorvki-Btt íturuiita unui ncmHua,     l 

ooja   qual   tÔP  o   tempo. 
BALMORAL 6L0SS (nnmna lutlipia elastin para at Bcliímt dat Stnboraí.l 

AI'»
,
I.IOJV-*»JJ   ar:»^    i  .'• ■< . \'--..M L 

PASTA UNCTUQSA, vm ooixai (/»  tolha da ílandrea, tal quatt 
o oucrtígiw no  Kxvrcito Inglog, 

TMK    NUI»IAN    MANUKV    . OMI      u<).  O   A   D.   HOHtf Lént,   LONONBB   m. 
Em B, PAULO. vnndM ■.. om '■■"■' tis : 
 Ai Q. üi» nonha.       NUBIAN, 

Cora cena n 3 âias sem wtra EitilirasnííJ 
^#Xt«fl -   v. Mwslasww» ^>-w.- m* num 

mm ARTIFICIAL 
|       2í siiiíl >larca «Aguiar 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Etite fHtniuir oompOr-se n > maior partH àn iu)ia:-i->, como também o cafée nor 
'ss > (• 11 urreo Chirnme rfflosz pKrB as (ilnrjUiçOi"* de esfé. 

O  caffZRÍro   ex.ir»lie  d» tprrs a iiatassa em grande quantidade, e paraque a 
i terra uSo suja cru p meos annns 'i.mplftamflnta exhsnrida, o que necesaariaments 

d< tHrinrn tuato a (pi JII linil" com    H qnaiidodu das colheitas, é preciso restitiiir K 
terra es forçhM por Hiiliniancí» id^iitica, a qi>al   neubum outro estrume possue em 
uSo grundes propo id'» con o o 

KAINIT SSARCA .ÁGUIA" 
Edte pruJuclo ]k HH ni;i|ire^<v com   ^rrandert vantsgens nm todos os paiies que 

.cultivam o café e muitos   fasseudairos   bruziliMros tem auferido resultados snrpre- 
j hendentos pela ap^lionção desta notrumo.que de»e forçosamente achar geral accei- 
tf.çio. 

Oi unieos iigMutoj para a vnud.i uesta proriiuiU sio os srs. Victor Nothmsnn 
it Comp.—R i» d-i S. üunto u. 49 que  convidam   todos os intereassdos nos benefi- 
cies d» líivoma du tí/ifV-, k visitai os )iarB mais informações. 

O prtço dfsle utilidbiuio produeto é diminuto. 
Ou pedidos dovom sor dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR mmm & mi 
Hua de S. Bento, 49 

—\   nr-rmin i IíIUM—É>a^ 
y'ãT;iMi ■ i9 

DIGESTÕBS   DIFFIOKII 
Dyspepsias, Qastralgi.ía, Anemia, 

Perda de Appetite,   Vômitos, Diarrbea, 
Debilidade daa Crianças 

cutin   arouuA  B RáPIDA   PULO 

ELIXIRGREZ 
TONICO-DIGESTIVO 

com Quina, Coca « 1'ejiaina 
Adoptado em Iodos os Hospitaes 

MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES 

PARIS, r. La Briijcre.34, e em todas as Pharmaciu. 

Bxtrftcto natural de Fígado de BacalhSo 

pela. jfLcetdezxiiek  XTe.oi.on.eil 
Ordenados nos Hospitaes de França, America, Inglaterra, Rússia, etc., ato. 
Administrar sob funna mui nicllo agradável todos os elementos eurativos do óleo evitando 

assim o cheiro e sabor uausuosos ^'csle, alem dMsso esta preciosa nrcparaçao tem uma 
superioridade Incontestável sobre o Óleo iioniuo jiodo ser usada durante os grandes caloros 
em quanto o uso daquollo ti lujpr>ssivel, tal e o umlnento serviço prestado pelo Doutor 
VIVisur i a experiência tem conürmadu o bom exlto d'csto produeto. 

Exigir a firma do inventor 8. vxvxiüir em duas cores ao redor do gargalo de cada 
garrafa com o Sello da União dos Fabricantes. 

2MBI8 - SO, Boulevara de Strasboura, 50 ~ PARIS 
minfioin  

GONSTIPAÇÕES « MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE ANTIPHLOGISTiCQ 
DE BRIANT 

PARIS, Phtmnei» BRIANT, ISO. raa tfe Riwli, PARIS. 
.   AS esMMiidM SMeteM a* rarU noomaaoMo ha maJs f SO aUN • 
I XAStora BMANT oomo o nxíJIOànwolo Mitu.aJ 4ê t—M ■» 
|S« «AtaoeM wuáê —rim oeatra o* Doaaua, roaall»a|S«o. Oal 
1   Ksm ¥ar«f ■ pSMS Ai ■MMIí.-P«T»«» Wlglf a fcochiira «m aww t 
|com t aialgnatma MB Ualvsl do lavtntor: 

•■rOSITOS BM  TODAS  AS   PKINCirASS  PBASM&OIAa 

»••»••« 
VERDADEIROS GRÂOSMÂUOE DO D^FRANCK 

-LICENCIAIlOS   PBI.A   IN«I'BCT0B1A   OBHAl.   ti!-:   UVOIKNF,   HO  IMI-KKIO DO DRAZ1L 
• A|.flrion:oSf   Estcmnchicoa,   Punjativnn,   Oopurottvoa 
• doutra a Talta fte uppetite, a obriiruro'«o. a Eusaqui-ca* as Vcrtlgtnu. 

as Conirestôcs, ele        /"«c niUinuna r /. s à .3 yrãos. 
Desi-otillai a- talsillcaçAcH. —   l xlglr o rululo jiinio liuprlnililo ctu Irancoz 

>■   . eoom i uasu. 4 ^re.; so,.i,,    Q ^ fo Mli ^ rabrícaBU». 
i-ada uma letra ile uiua cor ilinur 

Bm VARXX, Vbarmada X.Z:UOY thibiüdtni em LfldJiai ftnntiffin Pkimael 

cinto M 
LEFLUXOS, TOSSE, INSOMNIA, 

CRISES NERVOSAS 

XAROPE DO D" F0R6ET 
Jha tedêt u fhêrmtcltt da Unlttno 

Bzlla-oo e endereço 

,r.        ^'$0,000 DoeatoP 
36       "'V:;i? emto* 

*0e i/iuíe^6 iGoN0RRHeA'FL0RE8 BRANCAS! VIV' 1 PERDAS SEMINãES, * 

[ C H A B L E JDEBIUDA0E'ESG0TAMENT0',t'- 
ICITRATO dt FERRO CHAElEi 

MM mminn 

9AR/S    ' 
AM 

nneiiiÉi 

fm todãt ■! ÚOif Phirmtoia» 
Exija. se  o endereço 

■o lado. 

FABRICA A VAPOR 
DK 

ClhíOUTE BOLIIIUR 
Este chocolate pôde rivalísar pela sua qua- 

lid dtí com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional ; tend» sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadi Iphia rm 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE MARÇO 81 A 

Yende-sc em todas as confeitarias e armazéns 
16-7 

ALFAIATARIA 
Rua da Imperatriz n. 32 

BmMBrdiur» Monteiro i e Abreu te Kilho, participam que «briram um» grmn 
de alfalatarlit—tendo para imo recebido esplendidas collecçOes de casemiras 
de cor, (liaginaes, cheTK ts, mügaificas oollncçOes de cortes de calças e f olletes. 

Roupas brsbcas paru homem, gravatar, etc. 10 5 (alt) 

Eua da Imperatriz n. 32 

Belleza — Hygiena —  Saúde 

ULTIMA NOVIDADE PREPAUDA COUFORHE OS naclKM KIEIITIFWO* OS MAIS APEBFEigOAODS 

"âST      ^^o^vv>VV*V%<VV> Pre4net0' mm   ^vVVVyyv%»   SUPERIORES 

AJONi Perfumista, 62. BMeStrasbourg, PARIS 
nsrosiTAaios ai n,JPm*u t vierw IOTíMU a e* s NAS PRINCIPAU CASAS DE psaroxASias 

■■■■■iimn ■uwwwwwnwiiiiiMimiin 

B -TOBOO «obro IO 
Enxaquecas 

Rlieuxnatisxnos 
Nevralgias 

do 

EstoiiiH-jo 
da 

Cabeça 
m dos 

Intestinos 
Exigir   •   f jraa 

;»   .1. -vi   wt 

s 

TereMíoa 
IT CLERTAN 

Approhaç&o   da   Academia 
de 

Mi-ilirina de Pari» 

jLomlxnm a 
8 -rmixmm sobro IO 
Enfermidades 

do 

Fígado 
Cálculos bilitrloa 
Catarrbos 

Fulnr.onarem 
a da 

Bexiga 

Esigir a Firma 

'/'     <»   m Jeei». MUI     \ 

(/•aeetefti roo mwiWilO * »«»•• *e Im**» 4* «-•/,(. 

CÁPSULAS K SANDALO CiTRIN: 

CADET 
CURA 

[CERTAEINFALUVEL] 

EM TRESJDIAS 
[P^B^Denam7l 

PARI 

t priacipaêi Fi 

DISl íSÜH 

Momit,   
PÓ OloKRY - 

dttídBtíd&dtídtát 
O mollior . | ■ 

fUMAIITE     r W   y 

O PO DE ROGÉ 
(POVOU HOCt) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES      ^^ue^ *« 

Hâo ha Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradanl 

QOTTA, BHEUMATISMO. DORBS 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Ummm dt XmMWb dü Seditint de Hrii. — 

A Vardadalra SolvçCo CLIN ao Salieylato da Soda empreo-sa paia 
As *llacçS>a Rheamatismaea o^otlu* e dtromeae, o Rhi 

as Doras mniatUree e muteiilares, e todas aa vezes que é 
soOrimenles oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira SoiuçAo CLIN « o melhor remodic contra o Mk 
a Ootta a ss Dores 
"*> Vara etahe^io mttlDtd* tempintê u 

Um 

Exigir • ▼erdadalra SoInçCo do CUN * C'«. da PAUS, fw m t 
^ OM» doe ftswafcjg ^ II-,>~M .mtiemt. 


